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Acusado de operar 
desvios no Idema 
envolve deputado
Deputado estadual Ricardo Motta classifica como “caluniosas” acusações feitas pelo 
ex-diretor administrativo do Idema Gutson Reinaldo em depoimento à Justiça, segundo 
as quais o parlamentar foi o maior beneficiário das fraudes e desvios no órgão  Política#3
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O jornalista e  marqueteiro 
João Santana, que atuou nas 
campanhas de Lula e Dilma 
à presidência (2010 e 2014) 
anunciou ontem ter desistido 
de atuar na campanha do pre-
sidente Danilo Medina à ree-
leição na República Dominica-
na. Santana, e sua mulher, teve 

prisão decretada na 23ª etapa 
da Operação Lava Jato, que 
cumpriu 51 mandados e foi 
batizada como “Acarajé”, que 
era outro termo usado para se 
referir a propina. O marque-
teiro é acusado de receber di-
nheiro de empresas envolvida 
na Lava Jato.   Política #2

Marqueteiro de Dilma 
tem prisão decretada e 
desiste de campanha

//Piscina do antigo Hotel Reis Magos está cheia de tilápias, que se alimentam de larvas de mosquito: ainda assim, havia foco de Aedes aegypti

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Jornalista potiguar radicado 
em Brasília vai escrever 
biografia de Guimarães 

Rosa. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Depois dos fofoqueiros, 
listão dos fantasmas da 

Assembleia chega ao leão 
do Imposto de Renda. #4

Artigo
[ Sheyla de Azevedo ]

Não é somente dentro de 
uma casa vigiada por câmeras 
que vigoram a competição e o 

vale tudo para vencer.  #4

Jornal de
[ Carlos Fialho ]

Rompido o “silêncio” 
protocolar com o pai, 

uma coleção de histórias 
começa a vir à tona.  #6

Depois de vistoriar o prédio 
ontem pela manhã, para che-
car denúnicas de que estaria 
infestado de focos do mosqui-
to Aedes aegypti, o secretário 
municipal de Saúde Luiz Ro-
berto Fonseca disse que passa-
ria a defender a derrubada do 
que ainda resta do antigo Hotel 
Reis Magos, na Praia do Meio. 

Ele acompanhou a fiscalização 
feita por técnicos da pasta que 
encontraram um grande cria-
douro do mosquito na casa de 
máquinas do antigo hotel. A es-
trutura - uma caixa de concreto 
de pouco mais de três metros 
quadrados -  era utilizada para 
movimentação dos elevadores 
e das bombas de sucção do ho-

tel. O foco foi eliminado. Tam-
bém vistoriada, a piscina do 
hotel estava  com água aparen-
temente suja, mas havia deze-
nas de tilápias, que se alimen-
tam das larvas e acabam evi-
tando a proliferação do Aedes 
aegypti. O secretário destacou 
que o imóvel não tem serven-
tia alguma e se transformou 

num potencial foco de criação 
do mosquito. Além disso,  tem 
servido para abrigo de pom-
bos, que não podem ser elimin-
nados por  estarem protegidos 
por lei.  Na próxima visita ao lo-
cal, Luiz Roberto Fonseca dis-
se que chamaria a Defesa Civil 
para avaliar a estrutura física. 
Cidades #9

Após visitar Reis Magos, titular da 
Saúde encampa luta por demolição

Os dois melhores times 
da competição decidem 
domingo às 16h, na Arena 
das Dunas e em jogo 
único, o primeiro turno do 
Campeonato Potiguar. Em 
caso de empate no tempo 
normal, partida vai para 
a prorrogação. Aí, sim, o 
América, que pontuou mais, 
leva vantagem na igualdade 
do placar. Esportes #14

A secretária municipal 
de Educação Justina Iva 
disse acreditar que a greve 
deflagrada ontem pelo 
sindicato dos professores 
tem motivação política, em 
virtude do ano eleitoral. Ela 
lamentou perdas de verbas 
do Fundeb, mas disse que 
prefeitura paga os melhores 
salários. Cidades #11

América 
e Globo 
fazem final 
do 1º turno

Secretária 
vê razões 
políticas 
em greve

Geninho 
assume 
comando 
abecedista

Aos 67 anos e depois 
de mais de seis meses 
desempregado, o 
treinador Geninho é 
aguardado hoje em 
Natal para assumir o 
comando do ABC. Será 
a 1ª vez que um clube 
potiguar será dirigido 
por um treinador 
campeão brasileiro. 
Ele esteve à frente do 
Atlético Paranaense, em 
2001. Esportes #15
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Política

Marqueteiro do PT e sua mulher, acusados de receberem pagamento do esquema de recursos 
desviados da Petrobras, voltam da República Dominicana para se defender das denúncias

João Santana entrega cargo na 
campanha do presidente Medina

Justiça determina 
bloqueio de contas 
dos investigados

oposição se reúne para 
discutir mobilização pelo 
impeachment de Dilma

Empresário 
é preso no Rio

Deputado acha 
que governo 
não sofreu 
um golpe

O juiz federal Sér-
gio Moro, da 13ª Vara Fe-
deral em Curitiba, deter-
minou ontem (22) o blo-
queio das contas pessoais 
e das empresas do publici-
tário de João Santana e de 
sua mulher, Mônica Mou-
ra. O bloqueio foi solicita-
do pelo Ministério Público 
Federal (MPF) e atinge as 
contas das empresas San-
tana & Associados Marke-
ting e Propaganda LTDA e 
a Polis Propaganda e Ma-
rketing LTDA. As contas 
do engenheiro Zwi Skor-
nicki, representante oficial 
no Brasil do Estaleiro Ke-

ppel Fels, e do funcionário 
da empreiteira Odebrecht 
Fernando Migliaccio tam-
bém foram bloqueadas. To-
dos os investigados cita-
dos tiveram prisão decre-
tada na nova etapa da Ope-
ração Lava Jato, deflagrada 
ontem (22).

De acordo com a deci-
são, as instituições bancá-
rias devem bloquear até 
R$ 25 milhões, valor que 
eventualmente está depo-
sitado nas contas. O va-
lor do bloqueio é padrão e 
não significa que os inves-
tigados tenham a quantia 
depositada.

Líderes de partidos de 
oposição na Câmara se re-
únem na manhã de hoje  
(23) para discutir estraté-
gias de mobilização a fa-
vor do processo de impea-
chment da presidente Dil-
ma Rousseff e das ações 
que pedem a cassação da 
chapa da petista e do vi-
ce-presidente Michel Te-
mer no Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE). O en-
contro está previsto para 
10 horas, na liderança do 
PPS, e deverá contar com 
a presença também de de-
putados do DEM, PSDB e 
Solidariedade. 

A reunião ocorrerá um 
dia após a expedição do 
mandado de prisão do 
marqueteiro do PT, João 
Santana, no âmbito da 23ª 
etapa da Operação Lava 
Jato, deflagrada na manhã 
desta segunda-feira, 22. 

Para a oposição, o fato re-
força a ação que tramita 
no TSE. Os oposicionistas 
consideram que há indí-
cios suficientes para com-
provar que “dinheiro sujo” 
irrigou a campanha petista 
e lembram que a prática de 
caixa 2 já foi denunciada 
em 2005, durante o escân-
dalo do mensalão do PT.

Logo após a reunião 
para debater sobre o im-
peachment, os líderes opo-
sicionistas receberão re-
presentantes o Movimen-
to Brasil Livre (MBL) para 
discutir estratégias para 
o ato a favor do impeach-
ment, marcado para ocor-
rer em todo o País no pró-
ximo dia 13 de março. O 
objetivo da oposição é 
tentar criar clima políti-
co, para que o processo de 
afastamento da petista ga-
nhe força.               

O empresário Zwi 
Skornicki foi preso 
ontem (22) na 23ª Fase 
da Operação Lava Jato, 
denominada Acarajé. Ele 
é representante oficial no 
Brasil do estaleiro Keppel 
Fels, de Cingapura, e é 
acusado de pagamento 
de propinas em negócios 
com a Petrobras. Skornicki 
foi preso em casa em um 
condomínio da Barra 
da Tijuca, zona oeste do 
Rio, em cumprimento a 
um mandado de prisão 
preventiva e foi levado 
para a superintendência 
da Polícia Federal (PF), 
na Praça Mauá, na região 
portuária da cidade.

A polícia apreendeu na 
casa do engenheiro Zwi 
Skornicki, representante 
oficial no Brasil do Estaleiro 
Keppel Fels, documentos 
em que a esposa do 
publicitário  João Santana 
dá orientações de como 
enviar dinheiro para 
contas no exterior. Um dos 
documentos é assinado por 
Mônica - com o sobrenome 
Santana. Zwi Skornicki foi 
preso preventivamente 
na operação de hoje. 
Ele é suspeito de fazer 
pagamento de propinas em 
negócios com a Petrobras.

A polícia também 
identificou um e-mail de 
Mônica para um grupo 
de funcionários da 
construtora Odebrecht, 
que era responsável pelos 
pagamentos da empresa 
no exterior. O destino 
final dos repasses seriam 
contas na Suíça, a partir de 
financeiras localizadas nos 
Estados Unidos.

Segundo os 
investigadores, Mônica 
enviou um contrato 
de referência usado 
anteriormente como 
modelo para simular a 
prestação de serviços. 
Apesar de rasurado, 
de forma a dificultar a 
identificação de algumas 
informações, peritos da PF 
conseguiram identificar o 
conteúdo, o que acabou 
por agregar mais provas 
e abrir novas frentes de 
investigações.

Tendo por base essas 
informações, a PF fez 
pedido de cooperação ao 
governo norte-americano. 
“Isso nos possibilitou 
rastrear esses pagamentos 
supostamente ilegais 
no exterior em conta 
secreta de João Santana. 
Pagamentos provenientes 
da Odebrecht e do 
engenheiro Zwi Skornicki. 
A suspeita é que o 
pagamento veio de serviços 
eleitorais prestados ao PT”, 
disse o delegado Filipe 
Pace.

João Santana 
coordenou as duas 
campanhas da presidente 
Dilma Rousseff, em 2010 
e 2014, e a campanha de 
reeleição do ex- presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, 
em 2006.

O deputado Arlindo 
Chinaglia (PT-SP) disse 
ontem (22) que a Opera-
ção Acarajé, 23.ª fase da 
Lava Jato, não fortalece 
o processo de impeach-
ment contra a presiden-
te Dilma Rousseff. “Não 
necessariamente é mais 
um golpe para o governo. 
A Polícia Federal (PF) e o 
Ministério Público (MP) - 
agindo dentro da lei - têm 
todo o dever de investigar. 
Nós temos que aguardar 
o resultado das investiga-
ções. Antecipar a respon-
sabilidade da Presidên-
cia da República é uma 
especulação indevida”, 
afirmou. 

De acordo com Chi-
naglia, existe uma “velha 
tese” de que as contribui-
ções para alguns parti-
dos têm origem crimino-
sa, enquanto, para outros, 
legal. “As empresas envol-
vidas na Lava Jato contri-
buíram com vários parti-
dos em diversas campa-
nhas, então, que se inves-
tigue tudo”, afirmou.

Sobre a libertação na 
sexta-feira, 19, do ex-líder 
do governo no Senado 
Delcídio Amaral (PT-MS), 
o deputado do PT de São 
Paulo disse que a situação 
dele é complicada. 

“A situação é difícil 
porque o caso ainda não 
foi transitado em julga-
do. As gravações feitas são 
muito fortes. Existe um 
constrangimento (com a 
volta de Delcídio)? Sim, 
porque ele era presiden-
te da Comissão de Assun-
tos Econômicos (CAE) 
e não poderá continuar, 
era líder do governo e não 
pode continuar, por moti-
vos óbvios. Então, não há 
nada a comemorar”, disse.

// João Santana coordenou as duas campanhas da presidente Dilma Rousseff, em 2010 e 2014, e a campanha de reeleição do ex- presidente lula

Agência Estado

A
pós ter sua prisão 
decretada pelo 
juiz Sérgio Moro, 
o jornalista e mar-
queteiro João San-

tana, que atuou nas campa-
nhas de Lula e Dilma (2010 e 
2014) à Presidência, divulgou 
carta ontem (22) informando 
ter renunciado de seu cargo na 
campanha do presidente Da-
nilo Medina à reeleição na Re-
pública Dominicana. 

No texto, Santana diz que 
a renúncia permitirá a ele “de-
fender-se de acusações infun-
dadas” e ressaltou que se co-
locou à disposição das autori-
dades desde a semana passa-
da para esclarecer “qualquer 
especulação”.

A Polícia Federal deflagrou 
ontem a 23ª etapa da Lava Jato 
e cumpriu 51 mandados. Os 
mandados de prisão tempo-
rária de Santana e sua espo-
sa, contudo, não foram cum-
pridos, pois ambos estavam 
na República Dominicana. Os 
dois informaram que vão se 
apresentar às autoridades bra-
sileiras em breve.

Em coletiva realizada on-
tem (22) para falar da 23ª fase 
da Lava Jato, batizada de Aca-
rajé, a Polícia Federal informou 
que os investigadores identifi-
caram contrato entre offshores 
da mulher do marqueteiro do 
PT João Santana, Mônica Mou-
ra, e da Odebrecht. A offshore 
aberta no Panamá, a Shellbill 
Finance SA, que seria do casal, 
é o foco central das investiga-
ções da Operação Acarajé.

A força-tarefa da Lava Jato 
encontrou evidências de que 
entre 25 de setembro de 2013 
e 4 de novembro de 2014 o 
operador de propinas Zwi 
Skornicki - preso na Acarajé - 
efetuou a transferência no ex-
terior de pelo menos US$ 4,5 
milhões por meio de nove 
transações. Em outra frente, a 
força-tarefa também rastreou 
pagamentos de offshores liga-
das à Odebrecht para a Shell-
bill que totalizaram US$ 3 mi-
lhões entre 2012 e 2013.

A conta mantida no exterior 
pelos publicitários João Santana 
e Mônica Moura, profissionais 
então responsáveis pelo marke-
ting da campanha eleitoral do 
PT, “não foi declarada às auto-
ridades brasileiras”, informou o 
Ministério Público Federal.

Na coletiva, a PF compa-
rou o nome da operação defla-
grada nesta segunda, Acarajé, 
que era utilizado pelos investi-
gados dessa nova fase da Lava 
Jato para falar de dinheiro, com 
o nome da operação ‘pixuleco’. 
Acarajé, assim como pixuleco, 
era um termo usado pelos in-
vestigados para se referir a va-
lores de propina.

A força-tarefa da Operação 
Lava Jato encontrou evidên-
cias de que a Odebrecht, por 
meio de contas ocultas no ex-
terior em nome das offshores 
Klienfeld e Innovation trans-
feriram US$ 3 milhões para a 
conta em nome da offshore pa-
namenha Shellbill Finance SA, 
que seria propina oriunda da 
Petrobras transferida aos pu-
blicitários João Santana e Mô-
nica Moura em benefício do 
Partido dos Trabalhadores. Os 
valores foram repassados entre 

Rastreamos 
esses 

pagamentos 
supostamente 

ilegais no 
exterior 

em conta 
secreta de 

João Santana. 
Pagamentos 

provenientes 
da Odebrecht 

e do 
engenheiro 

Zwi Skornicki” 

Filipe Pace
Delegado federal

Não significa  
mais um 

golpe para 
o governo 

As empresas 
envolvidas 

na Lava Jato 
contribuíram 

com vários 
partidos 

em diversas 
campanhas, 

então, que 
se investigue 

tudo”

Arlindo Chinaglia
Deputado do PT
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Acusado de participar do esquema que desviou R$ 30 milhões do órgão entre 2012 e 2014, 
Gutson Johnson afirma em depoimento que Ricardo Motta ficava com a maior parte do dinheiro   

Ex-diretor do Idema diz que as 
fraudes beneficiavam deputado

Defesa diz que provas 
serão apresentadas 
se houver delação 

Deputado nega
participação

Acusados 
receberam 
informações 
vazadas de 
dentro do MP

O advogado Fábio Ho-
landa, responsável pela 
defesa de Gutson Reinal-
do, afirmou que ele ainda 
tem interesse na delação 
premiada. De acordo com 
ele, o seu cliente poderia 
apresentar provas teste-
munhais e os nove telefo-
nes usados por ele à épo-
ca, para que os investiga-
dores peçam a quebra do 
sigilo telefônico. “Era só 
checar as datas da libera-
ção dos recursos, as datas 
dos saques e as ligações 
do deputado pedindo en-
contros”, afirmou.

Ainda de acordo com 
o advogado, o réu pode-
ria apresentar informa-
ções tanto sobre a opera-
ção Candeeiro, quanto so-
bre a Dama de Espadas. 
De acordo com ele, Gut-
son tinha conhecimen-
to de grande parte do es-
quema na AL. “Resta sa-
ber se o Ministério Públi-
co quer saber isso”, disse o 
advogado. 

O promotor de Justiça 
Paulo Batista Lopes Neto 
afirmou que as investiga-
ções feitas até o momen-

to não confirmavam a tese 
do réu. “Isso tudo tem que 
ser avaliado à luz daquilo 
que se pode provar. O fato 
é que em todo o processo, 
o nome do deputado Ri-
cardo Motta não aparece 
em nenhum depoimento 
formal. Isso tudo que está 
no processo até o momen-
to não dá suporte à tese”, 
apontou. 

Apesar disso, ele não 
descartou que ainda pos-
sa haver a delação premia-
da. De acordo com o pro-
motor, o acordo não foi fe-
chado até agora, porque a 
defesa só procurou os pro-
motores na última segun-
da-feira (15). Para ele, na 
ocasião não havia provas, 
nem tempo hábil para ava-
liar as declarações do réu. 
“Ele diz que tem coisas a 
entregar. Quando o Minis-
tério Público receber isso, 
se ele ainda tiver interesse 
em fazer a delação, vai ter 
que fazer um balizamento 
dessas provas para saber 
se há de fato possibilidade 
de êxito em uma ação pe-
nal, ou numa investigação 
contra o deputado”. 

Em nota, o deputado esta-
dual Ricardo Motta negou as 
declarações de Gutson Rei-
naldo e classificou as afirma-
ções como caluniosas. Veja a 
nota completa: 

“Venho a público manifes-
tar meu repúdio diante de no-
ticiário sobre declaração de 
ex-diretor do Idema citando 
de forma espúria e sem pro-
vas o meu nome. Nada do que 
foi dito é verdade. Nada, abso-
lutamente, nada. Por isso, to-
marei as medidas cabíveis 
para que este absurdo não fi-
que impune. Não fui responsá-
vel por sua indicação, nomea-
ção, tampouco pelos seus atos 
e jamais aceitarei a calúnia co-
metida contra a minha pessoa. 
Que ele responda por suas 
práticas, sem tentar macular a 
honra alheia ou maldosamen-
te terceirizar delitos que come-
teu, numa desesperada e levia-
na manobra para transformar 
quem nada tem com o caso, 
em boia de salvação do seu 
naufrágio moral. Estive, estou e 
estarei à disposição da Justiça. 
Em sete mandatos de deputa-
do estadual jamais foi encon-
trada qualquer irregularidade 
em minha vida pública. Estou, 
muito mais, com a paz, a sere-
nidade e a firmeza inabalável 
da consciência tranqüila”.

Gutson Reinaldo 
ainda disse durante seu 
depoimento à Justiça 
que soube das duas 
operações (da que o 
prendeu e a Dama de 
Espadas, na ALRN) pelo 
menos um mês antes 
de acontecerem, através 
de um ‘pai de santo” que 
ele conheceu na casa da 
sua mãe, Rita das Mercês 
Reinaldo. Rita das Mercês 
foi presa 15 dias antes 
do seu filho, suspeita de 
liderar um esquema de 
desvios na Assembleia 
Legislativa do RN, onde 
era procuradora-geral, 
durante a operação Dama 
de Espadas. 

O “pai de santo” 
identificado como Rafael 
Sobral Pinto virou sócio 
de uma das empresas 
de Gutson após se 
envolver no esquema. 
Ele não foi acusado pelos 
promotores. “Rafael 
avisou que ia acontecer. 
Ele conseguiu subtrair 
alguns documentos de 
dentro do Ministério 
Público, porque ele tinha 
uma boa circulação lá 
dentro”, disse. Ainda 
de acordo com o réu, o 
homem seria um guru 
espiritual de sua família, 
de deputados e de alguns 
membros do próprio MP. 

Gutson também 
disse que Clebson 
foi informado do 
esquema através de um 
informante, de dentro do 
MP, conhecido apenas 
como Tony, que teria o 
alertado a respeito das 
operações Dama de 
Espadas e Candeeiro. As 
informações haviam sido 
compradas por Clebson, 
ao preço de R$ 20 mil.

De acordo com 
o promotor Paulo 
Batista Lopes Neto, 
todas informações a 
respeito dos possíveis 
vazamentos de dentro do 
Ministério Público serão 
repassadas para a equipe 
do procurador-geral de 
Justiça e para o Grupo 
de Atuação Especial 
de Combate ao Crime 
Organizado para que os 
fatos sejam apurados. 

Além de Gutson 
Reinaldo, depuseram 
ontem (21) os réus 
Handerson Raniery 
Pereira, Elmo Pereira 
da Silva Junior, Ramon 
Andrade Barcelar Felipe 
Sousa, Antônio Tavares 
Neto e Euclides Paulino 
de Macedo Neto.

// Gutson Johnson Giovany Reinaldo, ex-diretor administrativo do Idema, garantiu ao juiz que desconhecia como funcionava o esquema de fraude 

// Juiz Guilherme Newton Pinto, titular da 6ª Vara Criminal de Natal 

// Paulo Batista Lopes Neto, promotor: informações serão apuradas

Igor Jácome
Do NOVO

A 
Operação Can-
deeiro, que de-
sarticulou um 
esquema frau-
dulento que 

desviou mais de R$ 30 mi-
lhões das contas do Instituto 
de Desenvolvimento Susten-
tável e Meio Ambiente (Ide-
ma) entre 2012 e 2014, tomou 
novas proporções ontem 
(22). Durante o depoimento 
mais aguardado, dentre os 15 
réus, o ex-diretor administra-
tivo do órgão, Gutson John-
son Giovany Reinaldo, afir-
mou que o deputado estadu-
al Ricardo Motta era o maior 
beneficiado das fraudes. 

O acusado, que seria da 
cota de indicações do parla-
mentar no órgão, disse em 
juízo que Motta recebia 60% 
dos recursos roubados dos 
cofres públicos. O deputado, 
em nota, negou as alegações. 

Gutson Reinaldo, que ain-
da busca assinar um termo 
de delação premiada com 
o Ministério Público, ain-
da afirmou ao juiz Guilher-
me Newton Pinto, titular da 
6ª Vara Criminal de Natal, ha-
ver tomado conhecimento 
da operação Candeeiro e da 
operação Dama de Espadas 
pelo menos um mês antes de 
ambas serem deflagradas pe-
los promotores. 

A mãe dele, Rita das Mer-
cês Reinaldo, ex-procurdora-
-geral da Assembleia Legisla-
tiva do Rio Grande do Norte, 
foi presa pela Dama de Espa-
das em agosto do ano passa-
do, 15 dias antes da operação 
Candeeiro, suspeita de des-
viar recursos do Legislativo 
através de cheques-salário.

 Conforme o acusado, as 
informação partiram de den-
tro do próprio Ministério Pú-
blico, vazadas por pessoas li-
gadas a ele e a outro acusa-
do, Clebson Bezerril, ex-che-
fe da unidade instrumental 
de Finanças e Contabilidade. 
Gutson relatou que foi indica-

do para assumir um cargo no 
órgão em 2011, pelo então vi-
ce-governador, atual gover-
nador do estado, Robinson 
Faria. 

“Depois que teve o rom-
pimento de Rosalba Ciarlini 
(então governadora) e Robin-
son, foi Ricardo Motta quem 
me manteve lá”, afirmou. O 
ex-diretor disse, então, que 
foi procurado pelo deputado, 
que exigia recursos. “Um dia 
ele me chamou para conver-
sar. Disse que precisava de R$ 
8 a 10 milhões, porque tinha 
dívidas da eleição de 2010 e 
precisava de dinheiro para a 
eleição de 2012”, afirmou.

Os novos fatos, entretan-
to, não podem ser apurados 
na primeira instância da Jus-

tiça, visto que o deputado 
tem foro privilegiado. A possí-
vel participação de promoto-
res ou funcionários do Minis-
tério Público devem ser alvo 
de outra investigação, ainda 
apontou o magistrado. 

Durante a audiência, Gut-
son também apresentou 
uma nova versão para a divi-
são dos recursos desviados. 
“Eu ficava com 20% e 60% eu 
passava para o agente políti-
co (como se referiu ao depu-
tado, após já tê-lo menciona-
do)”, disse ao juiz. Os outros 
20%, apontou, eram divididos 
entre os outros servidores do 
Idema que  participavam da 
fraude (Clebson José Bezerril, 
Euclides Paulino de Macedo 
Neto e João Eduardo de Oli-

veira Soares) e os donos das 
empresas envolvidas. Duran-
tes seus depoimentos, entre-
tanto, os ex-funcionários do 
órgão disseram que dividiam 
10% que ficavam para eles, 
não 20%. 

Questionado durante a 
audiência, pelo seu advogado 
Fabio Holanda, Gutson ain-
da afirmou que as exigências 
por mais dinheiro aumenta-
ram no período das eleições 
de 2012. “Ele (o deputado) di-
zia que precisava de dinheiro 
para cumprir compromissos 
políticos, que ele não estava 
conseguindo mais em outros 
órgãos”, disse. Gutson ainda 
afirmou que se sentia pres-
sionado a enviar recursos, 
tendo inclusive que tomar re-

médios para se acalmar.
O réu ainda garantiu que 

desconhecia como funciona-
va o esquema. Ele apenas as-
sinaria os ofícios usados para 
liberar os recursos do banco 
para as empresas integran-
tes da fraude. Essas empre-
sas, que não tinham qualquer 
contrato com o Idema, de-
volviam o dinheiro ao grupo, 
para ser rateado. 

Conforme o depoimen-
to, o ex-chefe do setor finan-
ceiro Clebson Bezerril (que 
assinou acordo de delação 
premiada), era o responsá-
vel pela parte técnica do es-
quema, sendo o que melhor 
conhecia o Sistema Integra-
do de Administração Física e 
Financeira. 

FOTOS: FRANKIE MARCONE
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A desinibição – crescente 
e progressiva - com que Pro-
motores e Magistrados tem 
acumulado atribuições  do 
Poder Executivo pode levar o 
Brasil a instituir um novo

Sistema de governo: - A Ju-
ristocracia. Um sistema de go-
verno, normalmente não de-
mocrático, baseado nas deci-
sões de Juízes.

É que, no mundo maravi-
lhoso dos operadores do Direi-
to, são poucos os que se lem-
bram daquele princípio bási-
co das democracias, segundo 
os quais todo o Poder emana 
do Povo e em seu nome será 
exercido. A partir dai, os deten-
tores de mandato – mesmo le-
gitimados pelo voto – termi-
nam visto como subalternos 
dos doutos e sábios julgado-
res que se colocam acima de-
les, e, consequentemente do 
povo. Com a aprovação num 
Concurso, alguns julgadores 
entendem o seu diploma de 
Juiz ou Promotor, com pra-
zo de validade vitalício, muito 
mais importante e legítimo de 
quem teve de se submeter ao 
voto popular para ganhar le-

gitimidade para o exercício de 
atos da administração pública 
como os de nomear e demitir; 
arrecadar e pagar, para não se 
entrar nos meandros das teo-
rias de governança.

Quando a Constituição es-
tabelece a Independência e 
Harmonia entre os Poderes é 
por reconhecer que muitas das 
ações de gestão do estado não 
podem ser – somente – a apli-
cação das normas que pode-
riam ser catalogadas num ma-
nual. Se isso fosse possível não 
havia a necessidade dos gesto-
res. Bastavam os manuais. Ad-
ministradores existem, justa-
mente para definir priorida-
des. A Juristocracia não leva em 
conta essa possibilidade, ha-
vendo uma situação clara de 
como o uso da Justiça, muitas 
vezes comete injustiça. É o caso 
da decisão de muitos Juízes 
obrigando o Executivo a forne-
cer e custear determinados tra-
tamentos  (em alguns casos no 
exterior e até com o uso de mé-
todos não homologados na-
queles países), enquanto fal-
tam recursos para as ações bá-
sicas. É incrível que os recursos 

do SUS sejam canalizados para 
atender a um único cidadão, 
deixando milhares sem ne-
nhum tipo de assistência mé-
dica, porque um constituiu um 
advogado, enquanto os milha-
res que sofrem nas filas e corre-
dores do sistema governamen-
tal, amargam nas filas a com-
pleta falta de assistência. A de-
cisão do Juiz é feita no universo 
dos autos de um processo, mas 
esta vai influir em todo um sis-
tema. Por isso existem as dife-
rentes instâncias do Executivo.

Certamente que o Judici-
ário precisa ser provocado. É 
verdade. E isso vem aconte-
cendo em assuntos que dizem 
respeito a diferentes questões 
que tratam do interesse coleti-
vo, de uma forma geral. Quan-
do existe um fato econômico, o 

estabelecimento da demanda 
é suficiente para provocar con-
sequências (muitas graves) em 
razão da facilidade como o ver-
bo embargar é conjugado no 
mundo jurídico. Muitas vezes 
basta um embargo para invia-
bilizar um projeto, seja por ra-
zões ecológicas ou históricas, 
independente do julgamen-
to do mérito. Agora, em Natal, 
o juiz Ayrton Pinheiro, da 1ª 
Vara da Fazenda Pública, de-
cidiu que a Prefeitura de Na-
tal pague  salários dos servido-
res até o último dia útil de cada 
mês, e não mais até o quin-
to dia útil do mês subsequen-
te (como estabelece a CLT), in-
validando o calendário de pa-
gamento anunciado pelo Pre-
feito de Natal que não deve ter 
domado essa decisão (que ter-
mina representando desgaste 
para ele – sobretudo num ano 
de eleição) apenas porque de-
cidiu mexer numa prática que 
vinha sendo aplicada. Como 
certeza essa decisão tem muito 
a ver com a redução da receita 
e a consequente falta de recur-
sos. Mas, este aspecto não está 
nos autos...

Depois da previsão
Como está chovendo em 
várias regiões do RN, a 
previsão dos meteorologistas 
que se reuniram em Natal, 
semana passada, de que 
nos próximos três meses a 
intensidade de chuvas será 
“abaixo do normal”, o Governo 
do Estado encontrou 
argumento para  revalidar 
o Decreto prorrogando o 
estado de emergência no RN.

Leão atento
Além dos fofoqueiros 
de plantão, o Portal da 
Transparência da Assembléia 
Legislativa vem sendo 
consultado, também, pelo 
Leão do Imposto de Renda. 
É que muitos detentores de 
vistosos contra-cheques não 
incluiram esses rendimentos 
na suas declarações para o 
Imposto de Renda.

Giradança em Goiás

A nossa Companhia 
Giradança  apresenta, hoje, 
em Gôiania, GO, o espetáculo 
“Sem conservantes” sob 

direção e coreografia de 
Ângelo Madureira e Ana 
Cristina Vieira, com direção 
geral de Anderson Leão.

Epopéia da ciência
Made in Macaiba – a História 
de uma Utopia Científico 
Social”, do neuro cientista 
Miguel Nicolelis, “em tom 
heróico”, contando sua 
parceria com a UFRN, em 
2003, ao dias atuais relata a 
conspiração contra a Instituto 
de Neurociências de Natal, 
mas omite o “nome central” 
dos conjurados. Trata-se do 
primeiro direitor científico 
do projetoi, Sidarte Ribeiro, 
criado do Instituto do Cérebro 
da UFRN.

Honra ao Mérito
Um servidor do DER, 
engenheiro José Bartolomeu 
dos Santos, mereceu a 
publicação de um “Registro 
Meritório”, firmado pelo 
general Jorge Fraxe, 
reconhecendo o seu esforço 

e capacidade de recuperação, 
superando falta de condições 
de trabalho e realizar 
levantamentos para a nova 
Estrada da Pipa, contando só 
com lápis e papel.

UERN protesta
Partiu dos Professores da 
UERN, o primeiro protesto, 
dentro do funcionalismo 
estadual, contra o novo 
calendário de pagamento dos 
servidores. A Associação de 
Docentes da UERN anunciou 
o patrocínio de uma ação 
judicial exigindo o repasse 
dos recursos da folha de 
pagamento dentro do mês.

Sem multa
O pessoal do ABC tem 
esperança de livrar-se da multa 
pela rescisão do contrato 
com o treinador Narciso, que, 
antes mesmo da derrota para 
o Salguiro de Pernambuco, já 
havia acertado seu ingresso 
no XV de Piracicaba. Agora é o 
veterano Geninho.

Umberto Eco
O mestre Umberto Eco 
que está tendo a sua morte 
chorada por todo o mundo 
inteligente foi um crítico 
mordaz das chamadas redes 
sociais da Internet: “Eles 
deram voz a uma legião de 
imbecis”.

Manchete furada
Manchete do domingo neste 
Novo Jornal: “RN registra em 
dois meses 17 explosões de 
bancos e caixas”, mostrando 
a facilidade com que esse 
rime é praticado aqui Quando 
o jornal chegou as bancas 
eram 18, com o de Paraú, na 
madrugada.

Portas fechadas

Desde ontem que o Hospital 
Santa Catarina “fechou as 
portas” para atendimento 
direto ao público, a exemplo 
dos outros três hospitais da 
Grande Natal: Walfredo Gurgel, 
Gizelda Trigueiro e Dioclécio 
Marques, que só atendem a 
doentes encaminhados de 
outras unidades de saúde. Há 
se fosse...

O mundo dos autos

• Hoje tem o programa do PT na TV. 
Lula lá, mas nada de se falar em 
triplex ou sítio. Nem tem direção de 
João Santana.
• Ezequiel Ferreira continua 
negociando, em Brasília,  a 
legenda que abrigará o Partido da 
Assembléia.

• A Operação Candeeiro revelou 
nomes como Clebson e Gutson. - 
Nada mais suspeito.
• O Sindicato dos Auditores Fiscais 
realiza assembleia, hoje, para 
definir a reforma dos seus estatutos.
• Hoje é o Dia Mundial da 
Meteorologia.

• Também se comemora o Dia do 
Surdo-mudo e Dia do Rotariano.
• Está programado um café da 
manhã dos auditores aposentados 
com a diretoria do Sindfern.
• Vem ai a nova kombi da 
Volkswagen atendendo as 
atualizações tecnológicas.

• Resposta da Prefeitura: A 
Secretaria da Saúde, realizou, 
ontem, vistoria das ruínas do Hotel 
dos Reis Magos. Criatório de aedes.
• Amanhã a janela estará aberta 
para políticos mudarem de partido 
sem perder o mandato num prazo 
de 30 dias.

ZUM  ZUM  ZUM

Mosquitos no Reis Magos 

Outros jeitos

Alvo de complicado embate judicial em torno da demoli-
ção ou preservação da sua estrutura, o Hotel Reis Magos, lo-
calizado na praia do Meio, zona leste da cidade, é considera-
do hoje um dos principais pontos críticos de proliferação do 
mosquito Aedes aegypti, transmissor da dengue, zika e febre 
chikungnya. Foi o que constatou a vistoria realizada ontem 
pela Secretaria Municipal de Saúde, após receber denúncias 
de moradores da região.

Um criadouro do famigerado mosquito foi descober-
to pelos agentes de endemias na casa de máquinas do anti-
go hotel, fechado desde 1995. Com estruturas comprometi-
das pelo abandono, os técnicos da SMS evitaram inspecionar 
as áreas internas do edifício. Na próxima visita  da equipe de 
saúde, contudo, uma equipe da Defesa Civil Municipal tam-
bém será convidada para analisar a estrutura física do prédio, 
segundo avisou o titular da pasta, Luiz Roberto Fonseca, que 
se manifestou favorável à demolição do imóvel. 

Todavia, a disputa judicial envolvendo ambientalistas e 
o grupo empresarial pernambucano que detém o controle 
da propriedade parece estar longe de apontar para o destino 
que o futuro reserva à estrutura em ruína.  

A decisão da  Superintendência da Justiça Federal da 5ª 
Região, localizada na cidade do Recife, rejeitando no mês 
passado recurso do Ministério Público Federal no RN, que 
questionava o valor histórico e arquitetônico do Hotel Reis 
Magos e solicitava o alvará de demolição da estrutura, vai 
postergar ainda mais a destinação que o grupo empresarial 
dará ao imóvel. 

Caso se mantenha o entendimento de que a estrutura 
tem valor histórico e não pode ser demolida para ceder espa-
ço a um novo empreendimento comercial, como era desejo 
dos empresários pernambucanos, isso pode tornar inviável a 
recuperação do imóvel. É que qualquer projeto de interven-
ção num imóvel tombado tem características peculiares que 
torna a obra muito mais cara, o que deve interferir nos planos 
originais do grupo empresarial.

Construído em 1965, o estabelecimento tinha 63 aparta-
mentos, uma suíte presidencial, dois salões nobres, um par-
que aquático, sauna, playground e restaurante. Hoje, o local 
não lembra em nada os tempos áureos de funcionamento. 
Os andares de apartamentos estão em plena ruína, com as la-
jes de sustentação demonstrando grave desgaste.

Os agentes da Secretaria de Saúde de Natal até podem 
debelar os focos do vetor da dengue, zika e febre chikungnya 
que prosperam no local, mas não poderão, jamais, apagar do 
cenário da orla urbana a figura monstruosa do “elefante bran-
co” que se tornou o Reis Magos. Isso só com a justiça.

E pensar que já faz 16 anos desse lixo de “paredão” da vida 
real televisionada 24 horas na TV. O “julgamento” do públi-
co - e aí temos de esquecer das edições - define quem sai ou 
fica. Quem é bom ou mal. Quem joga melhor, fica. Quem não 
sabe jogar, se trumbica. A fórmula é a mesma, só que agora 
cada vez mais previsível. Gente tramando, fingindo e con-
jecturando para conquistar uma grana no final. Já faz alguns 
anos que não perco meu tempo assistindo a esse tipo de pro-
grama por motivos óbvios, basta ler novamente a nona pala-
vra digitada nesse texto. Mas o sentimento de competição, de 
emparedamento e de exigência ultrapassa a tela da TV para 
a vida que se acerca de nós nessas terras de asfalto quente.

 Na vida aqui fora não é muito diferente. Há quem faça de 
tudo para se tornar “líder”. E não é exatamente naquele sen-
tido literal de assumir o leme de uma equipe, dar a direção e 
manter todos no comando. Líder no sentido globalesco mes-
mo. Vestir o roupão, se aboletar no sofá e fazer o mínimo de 
esforço, deixando o serviço pesado para os outros. E há quem 
se inspire. Pior, há quem faça de tudo para ter grana. 

 E eu, tola e sem encontrar significações de funcionar nes-
sa lógica predatória, queria ter mais grama. Na verdade, que-
ria ter um jardim maior para abrigar mais lagartixas, borbo-
letas e sapos. Em tempo de doenças epidêmicas esses ani-
mais fazem a faxina contra os mosquitos que os humanos 
não são capazes de fazer. Queria ter mais tempo para fazer 
pão e mais espaço para abrigar animais abandonados nas 
ruas. Porque confesso, estou cansada de tantos desafios. A 
mais bonita, a mais magra, a mais mãe, a mais fofa, a mais 
amante. Tem muita gente duelando para ser mais. E eu que-
rendo ser menos e não ter imunidade alguma para a vida, as 
rugas, a idade aumentando, o sorriso ficando mais velho e se-
letivo, os sapatos se alargando nos pés porque não suporto 
mais saltos altos. 

 Não estou combatendo o prazer do trabalho e da con-
quista de uma vida melhor; o aumento de salário e de expec-
tativa de mais viagens. Só estou deixando de lado o ter de. E 
inscrever uma vida mais simples porque não cabe muita coi-
sa dentro dos bolsos. Querer não precisa ser um peso ou uma 
frustração. Uma competição acirrada. Uma passada de per-
na. Tampouco um delito ou um desrespeito ao outro. O que-
rer é só um jeito de olhar para o mundo. Existem muitos ou-
tros por aí.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO SECRETÁRIO-GERAL DA ASSEMBLÉIA, 
AUGUSTO CARLOS VIVEIROS.

“Vamos ter de diminuir o custo 
com os comissionados”.

Artigo Sheyla de Azevedo
Jornalista    azevedo.sheyla@gmail.com
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Por culpa de velha heran-
ça de família, sou filho de pai 
e neto de avô marianosque se-
guiam os passos das procis-
sões de fita azul no pescoço, 
talvez por isso tenha ficado es-
pantado, Senhor Redator, com 
o que li: um dia os robôs e os 
humanos vão fazer sexo. Não 
é fácil para quem arrasta na 
alma as lições do catecismo. 
E a afirmação é feita por um 
consagrado cientista da Uni-
versidade de Ulster, no Reino 
Unido, o professor Kevin Cur-
ran, catedrático sênior nessa 
nova ciência que reinventa o 
mundo.

Tenho meus dogmas. 
Acredito que a vida é um so-
pro divino, afinal seria mui-
to pouco atribuir o milagre da 
vida humana a sinapses, por 
mais engenhosas que possam 
ser. Mas, vai muito além desta 
minha tão pobre compreen-
são imaginar que amanhã, e 
mesmo que ainda esteja bem 
distante, humanos e robôs vão 
se amar. Nem que a vida fosse 
só um equilíbrio físico-quími-
co, um fenômeno da biologia, 
nem assim dá pra imaginar 
aquele beijo que ilustrou a no-
tícia, lábios de carne e titânio 
entrelaçados.

Depois, e pra ser sincero, 
meu encanto seria por outros 
beijos. Uns ternos, outros ar-
dentes, mas nunca por aque-
les lábios estranhos. Nem sei 
escolher o mais belo de to-
dos os beijos. Se aquele beijo 
de Rodin, a mão suave e doce-
mente pousada sobre a coxa 
da mulher; ou se o beijo ar-
dente de Camille Claudel, a 
bela Camille, que um dia en-
louqueceu de tanto amar Ro-
din. Ou aquele outro, risca-
do pelas mãos de Brancusi, 
que parece desprender-se e 
humanizar-se numa sensual 
transcendência de desejos.  

O poeta Vinícius de Mo-
rais era apaixonado pelos bei-
jos de Greta Garbo e John Gil-
bert no cinema. Só viem foto-
grafia o famoso beijo de Gus-
tav Klimt que está exposto 
na Galeria Belvedere, de Vie-
na. Não conheço a estátua 
do beijo roubadopelo maru-
jo dos lábios da enfermeira, 
inaugurada em Times Square, 
New York, e genialmente fla-
grado no dia 14 de agosto de 
1945, quando a alegria trans-
bordou dos lábios do mun-
do com a notícia da rendição 
dos alemães e o fim da Segun-
da Guerra. 

A bibliografia brasileira so-
bre o beijo não é rica. Até onde 
sei, e há nestas estantes, é pe-
quena. Parece resumida ao 
‘Dossiê do Beijo, 484 formas 
de beijar’, o que já revela, no tí-
tulo, a impropriedade sensa-
cionalista do autor, Pedro Pau-
lo Carneiro, edição Catedral 
de Letras, Rio, 2003. Impor-
tantes são algumas traduções, 
como ‘Le Baiser’, do francês, 
sobre o Beijo de Brancusi, edi-
ção do Museu George Pompi-
dou - das primeiras lições da 
arte do amor e do erotismo 
ao silêncio dos lábios quando 
calam. 

Há por aqui três outros tí-
tulos traduzidos: ‘O Beijo’, an-
tologiaselecionada peloescri-
tor Gérard Cahen, Paris, 1997; 
‘A História Íntima do Beijo’ 
da canadense Julie Enfield, 
lançadopela editora Matrix, 
SP, 2004; e‘A Ciência do Bei-
jo’, de Sheril Kirshenbaum, da 
Universidade do Texas, Mar-
tins Fontes, SP, 2013. Sagra-
do e profano, o beijo acor-
dou a Bela Adormecida, se-
lou pactos e conspirações de 
mafiosos, e traiu o amor. Ago-
ra será a vez dos robôs de lá-
bios misteriosos seduzindo os 
humanos?

Amor robótico

“O drama da Internet é que ela 
promoveu o idiota da aldeia a 
portador da verdade” 
Umberto Eco

1 - ROSA
O natalense Gustavo de 

Castro, formado na UFRN e 
hoje professor da Universida-
de de Brasília, vai escrever a 
primeira biografia de Guima-
rães Rosa, segundo nota da co-
luna Painel de Letras, da Folha. 

2 - ESPERA
Gustavo pesquisa Guima-

rães Rosa desde 2013, mas só 
agora confirmou o projeto, para 
evitar conflito com as filhas 
de Rosa. Depois da decisão do 
STF que liberou as biografias 
não autorizadas no Brasil.

3 - ORIDES
Poeta e leitor de Ítalo Cal-

vino, Gustavo é apontado hoje 
como o maior conhecedor da 
vida e obra da poetisa Orides 
Fontela. O livro ‘O Enigma Ori-
des’, Hedra, SP, 2015, é a princi-
pal referência na área. 

4  - AINDA
No RN há um outro estu-

dioso de Orides: Márcio de 
Lima Dantas, professor da 
UFRN, autor do livro ‘Imaginá-
rio e Poesia em Orides Fonte-
la ’, tradutor de quatro livros de 
Fontela para a língua francesa. 

RETRATO - Realmente teria 
ficado muito feio a senadora 
Fátima Bezerra telefonar a 
quem quer que seja para a 
presidente Dilma Rousseff 
não receber o governador. 
O boato engana quando 
parecido com a verdade.

REFORÇO - Para o deputado 
federal Rogério Marinho, 
presidente do PSDB no 
Estado, adesão do vereador 
Robson Araújo, o “Batata”, não 
é adesão, é um fortalecimento. 
E será o candidato tucano a 
prefeito de Caicó.

JANELA - Desta vez os 
políticos assumiram o vício de 
forma sincera ao chamarem 
de janela o jeito de trocar 
de partido pulando a janela. 
É assim mesmo que a fala 
popular chama a quem não 
trilha o caminho certo.

CORDEL - O Instituto 
do Patrimônio Histórico 
vai tombar a literatura de 
cordel e seus folhetos como 
patrimônio imaterial da 
cultura brasileira. A reunião 
na Funarte será dias 25 e 26 
próximos, com apoio da USP.

AQUI - O então reitor 
Diógenes da Cunha Lima 
criou na UFRN a Biblioteca 
do Cordel com mais de três 
mil folhetos catalogados. 
As gestões seguintes e hoje 
a coleção está quase que 
totalmente desaparecida. 

RECORDES - O Prêmio Sesc 
de literatura registrou um 
recorde: 1503 livros inscritos. 
Sendo 709 de contos e mais 
794 romances. De 1015 
autores e 488 autoras. Os 
vencedores merecem dois 
troféus de olimpíadas.

ROMBO - O governo confessa: 
o Brasil tem um déficit de R$ 
60 bilhões e propõe o corte de 
despesa de R$ 23,4 bilhões. 
Pela matemática, a ciência, 
tem rombo de R$ 40 bi. Pelo 
cálculo petista não se sabe o 
que é. 

RETRATO - Pelos cálculos 
do IBGE o Brasil tem hoje 9,1 
milhões de desempregados. 
Mantido o ritmo, vai chegar 
a primeiro de maio, dia do 
trabalho, com 10 milhões. 
Massa salarial já perdeu R$ 3 
bilhões de reais.

DIREITOS - Enquanto no 
Brasil piora a intolerância 
raivosa contra os direitos 
do trabalhador, a França 
começa a discutir o direito do 
trabalhador ignorar e-mails 
da empresa fora da hora de 
trabalho. É a diferença. 

MEMÓRIAS - A ex-
governadora Wilma de 
Faria vai escrever um livro. 
Contando a história de suas 
lutas, ela que, pelo voto direto, 
foi prefeita de Natal três 
vezes e em dois mandatos 
governou o RN. Tem história. 

FORA - O deputado 
Hermano Morais não quer 
nem teria condições de 
ser candidato a vice em 
campanha do prefeito Carlos 
Eduardo. Foi seu opositor em 
campanha anterior. Teria um 
discurso muito complexo. 

TERROR - O Ciber Terror 
é o tema de capa da edição 
fevereiro da revista Continente 
que também anuncia para os 
próximos dias o lançamento 
da poesia completa de 
Sebastião Uchoa Leite, 
coedição com a Cosacnaify. 

PALCO

CAMARIM

Seicho-No-Ie: A Mente Não Morre
Esta é a grande verdade da vida! A mente, realmente, não 
morre. Os estados doentios originam-se todos da mente. Em 
um corpo morto não podemos encontra doença, porque ele 
não possui mente. De onde procede então a mente? Haverão 
de dizer que ela provém do funcionamento do cérebro. No 
entanto, ela continua existindo mesmo após a morte do nos-
so corpo carnal e após a desintegração do cérebro. Isso, no 
entanto, é um assunto que somente poderá ser comprova-
do após a morte. Portanto, se é que a mente provém do cére-
bro, isso seria um acontecimento estranho, pois, não se pode 
compreender com que objetivo o cérebro dá origem à men-
te. Alguém poderia responder o seguinte: É para que o corpo 
tenha segurança e longa vida. “No entanto, por mais que este 
corpo fenomênico viva, seu tempo será no máximo de 110 
anos, e, finalmente, terminará se transformando em pó. Ao 
ser reduzido a pó, é óbvio que o cérebro também se extingue.
Seria o caso de afirmar, então, que o fato da mente surgir e 
pensar em diversos assuntos seria algo totalmente inútil. Caso 
a mente desaparecesse com a desintegração do cérebro o ser 
real chamado “EU” já não se encontraria em parte alguma.
Será que podemos conceber um mundo onde não encontra-
mos o “EU”? Não é possível acreditar em um mundo assim. A 
existência de tal mundo é impossível. Nos diz Seicho Tanigu-
chi em sua excelente obra “A mente é força criadora”: “A men-
te não é algo tão insignificante elaborada pelo cérebro que 
se extingue com a desintegração da massa cinzenta”. Na ver-
dade foi a mente que criou o cérebro. A mente é “a vida”, é a 
alma que existe desde muito antes de existir nosso corpo e 
que continuará existindo eternamente, após a morte do cor-
po. Por qual razão a mente fenomênica deixa de se manifestar 
quando se destrói o cérebro? Nos responde ainda o Professor 
Seicho Taniguchi: “Isso é o mesmo que um rádio deixar de fa-
lar, quando destruímos o aparelho. Não é o aparelho de rádio 
que está produzindo o som. Ele apenas transforma em som as 
ondas que capta. É por isso que deixa de falar, quando surge 
um defeito no aparelho. Igualmente se o corpo for destruído, 
a mente fenomênica deixará de se manifestar. Porém mesmo 
que um rádio esteja quebrado, um outro rádio continua emi-
tindo a mesma voz”. Portanto, mesmo que nosso corpo carnal 
morra e deixe de se manifestar, a mente fenomênica, a nossa 
mente verdadeira não morre. A mente é e própria vida que se 
aloja em nós. Saibamos buscar a Verdade da Seicho-No-Ie e 
tudo aquilo que nos parece mistério nos será revelado.
José de Anchieta 
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Um arco-íris no MI5
Enquanto aguardo, no aeroporto Heathrow, em Londres, 

o avião da British Airways que me levaria a Tel Aviv, uma cha-
mada do jornal The Times faz-me refletir sobre quanto o 
mundo mudou para melhor, apesar das tragédias e da iniqui-
dade que o nosso egoísmo não cessa de produzir.

“MI5 é o empregador mais amigável para gays no Reino 
Unido”, diz o título da nota que remete a um suplemento so-
bre “Igualdade no Trabalho”, produzido em parceria com a Sto-
newall, tradicional organização de defesa dos direitos dos ho-
mossexuais. MI5 é a sigla para a 5ª seção da Inteligência Militar, 
responsável pela segurança interna da Grã-Bretanha e parcei-
ra inseparável do MI16, o núcleo de espionagem externa.

O “gancho” para a reportagem é a pesquisa anual realiza-
da pela Stonewall entre empregados de empresas e órgãos 
públicos para avaliar o efeito das campanhas contra a discri-
minação de minorias, principalmente a dos homossexuais. A 
pesquisa deste ano ouviu mais de 60 mil empregados de 400 
entidades e mensurou, entre outros, os níveis de respeito aos 
direitos civis, inclusão e incentivo a que os funcionários dife-
renciados assumam sua identidade sexual. 

O MI5 está no topo da lista de 100 empresas e organiza-
ções mais igualitárias, mas não é a única entidade a lidar com 
assuntos estratégicos e de segurança a figurar na relação. O 
próprio Exército britânico ocupa a 32ª posição, o MI16 a 36ª e 
algumas corporações policiais aparecem à frente de empre-
sas privadas e organizações civis.

No MI5, uma rede ativa LGBT (entre analistas e agentes de 
informação) com mais de 80 membros promove, continua-
mente, workshops e programas para encorajar outros homos-
sexuais da Inteligência a se abrirem com os seus colegas acer-
ca de sua sexualidade. E, por trás desse incentivo está a con-
vicção – que é também o móvel das campanhas da Stonewall 
– de que um profissional trabalhará e usará melhor os seus ta-
lentos se conseguir ser ele mesmo no ambiente corporativo.

Sinais dos tempos... de tempos melhores para a humanidade.
Ao ler a notícia alvissareira do The Times não há como 

não recordar Alan Turing, o matemático e gênio da compu-
tação que, servindo ao mesmo MI5 durante a 2ª Guerra Mun-
dial, quebrou o código secreto da comunicação alemã e evi-
tou que Hitler reduzisse Londres a uma montanha de es-
combros. Perseguido por ser homossexual, sua glória patri-
ótica foi levada ao lixo e, para não ser preso, ele teve que se 
submeter a sessões de aplicação de hormônios que o atira-
ram ao fosso da depressão e da morte prematura aos 44 anos.

Não há também como não lembrar Anthony Blunt, o 
agente duplo do MI5, homossexual que traiu seu país em fa-
vor dos soviéticos.

Num novo patamar de compreensão da condição huma-
na e da ética, o MI5 e todas as organizações inclusivas nos cha-
mam a atenção para o óbvio que o preconceito manteve ocul-
to por tanto tempo: não é a condição sexual que molda o cará-
ter, mas o caráter pode dar dignidade à sexualidade e a todas as 
coisas e situações que constituem o caminho de um homem.

Plural Jomar Morais
Jornalista    jomarmorais@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Flagra de acidente ocasionado por um buraco na rua por 
trás do Extra da Roberto Freire.
Marcelo Dantas
Via NOVOWhats

Estou tentando há vários dias fazer uma denúncia sobre 
o corte de duas árvores Pau Brasil  na calçada de uma resi-
dência, árvores essas que foram cortadas pelo tronco, um cri-
me ambiental e ninguém até hoje  tomou  providência.   Fica 
na rua José Fernandes de Queiroz, 225 lateral do colégio Sa-
lesiano Dom Bosco,  a primeira rua a esquerda quando en-
tra na Petra Kelly, rua sem saída. Peço ao órgão competen-
te da prefeitura de Parnamirim que vá atrás desses proprie-
tários e tomem as devidas providencias na medida da lei de 
crime ambiental.
Helen Braz 
Via NOVOWhats

Salário congelado
Fico me perguntando onde ficam os trabalhadores que já 

comprometeram seus orçamentos com esse aumento de sa-
lário, afinal, nem tudo aumentou ainda.
Joel Ferreira
Via NOVOWhats

Salário congelado – 2
Ao ver a possibilidade de congelamento do salário míni-

mo e tendo em vista que é a renda da maior parte da popu-
lação fico indignado. Vejo os salários de políticos lá nas altu-
ras... Eles que deviam reduzir seus salários e benefícios ao in-
vés de mexer ainda mais com a sofrida população.
Via NOVOWhats

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
Carlos Fialho
Escritor e publicitário    carlosfialho@novojornal.jor.br

Jornal de

Acessem os blogs 
do Novo Portal:

- O Fiasco – Carlos Fialho
- #SigaAquelaMaga – 

Nina Barbalho

NO PORTAL

Se você acompanha o Nas Redes deve ter 
percebido que temos falado um pouco 

sobre o nosso amplo universo de canais 
de conteúdo. Hoje você confere um 

pouco sobre o mais novo deles, a Cabine 
Astrológica escrita por 

Jadeanny Arruda.
Jade é escorpiana, apaixonada por 

comunicação em todas as suas formas, 
encantada pelo céu e seus mistérios. 
Estudante de jornalismo, curiosa por 

astrologia e escritora amadora. 
Acessando seu canal em www.novojornal.
jor.br você confere perfis dos signos, mapa 

astral, posicionamento dos planetas, 
dúvidas e aquela combinação destruidoras 

do seu signo com o do crush, e tudo que 
houver no mundo astral.

No nosso portal e nas nossas redes 
você acompanha os mais diversos temas 

nossos canais.
Os melhores conteúdos  para você, do seu  

jeito você confere no NOVO.

O escritor Jorge Luís Bor-
ges, em seu conto “Tlon, Uq-
bar, Orbis Tertius” que abre o 
genial livro  “Ficções”, a certa 
altura, nos brinda com a fra-
se: “Meu pai tinha estreitado 
com ele (o verbo é excessivo) 
uma dessas amizades ingle-
sas que começam por excluir 
a confidência e que muito de-
pressa omitem o diálogo.” Bor-
ges falava da relação de seu 
pai com um amigo engenhei-
ro inglês que vivia em trânsi-
to entre Argentina e Grã-Bre-
tanha. Não sei se por se referir 
a um pai, mas sempre que me 
lembro desta frase, recordo 
de meu relacionamento com 
meu próprio pai. Porque nun-
ca conversamos muito. Sou 
calado e ele também, adeptos 
do silêncio possível, salvo em 
momentos de genuína alegria 
e justificada excitação. É como 
se na matéria da vida tenha-
mos nos matriculado como 
ouvintes, ao contrário da gran-
de maioria das pessoas, sem-
pre tão abertas ao monólogo. 

Entretanto, este ponto em 
comum, a misantropia do “En-
joy the silence” way of life é das 
poucas coisas que comparti-
lhamos. No resto, ele é seres-
teiro e eu roqueiro locão, eu 
sou Flamengo e ele não, bebo 
cerveja (e ele diz que eu não 
bebo, pois cerveja não é bebi-
da) enquanto ele toma uísque 
(e eu digo que admiro muito 
quem se torna adepto de for-
mas alternativas de melhoria 
da saúde como a urinoterapia, 
mas que eu prefiro ficar de 
fora), ele é de direita apesar de 
ter um digno passado de mi-
litante de esquerda enquan-
to eu tenho um convictas in-
clinações esquerdistas apesar 
de ter tido uma infância toda 
trabalhada no Danoninho e 
nos Comandos em Ação se-
guida de uma adolescência tí-
pica de classe média burgue-
sa natalense (aquela que não 
sabe se tem mais medo de fi-
car pobre ou vontade de ficar 
rico), ele escolheu ser médico 
e não tem visto muitos filmes 
ou livros em anos recentes 
enquanto eu sou aficcionado 
por livros, quadrinhos, filmes, 
séries, cultura pop e acabei en-
contrando uma maneira de fa-
zer disso minha profissão. 

As coisas que sei do meu pai - I

Soma-se ao silêncio natu-
ral inerente a nossas persona-
lidades e às diferenças de opi-
niões e interesses dissonantes, 
a pouca convivência que tive-
mos, uma vez que desde os 
meus 8 anos de idade, quan-
do houve a separação definiti-
va dos meus pais, os contatos 
passaram a ser bem limitados. 
Andamos ocupados, cada um 
com suas coisas, é verdade. Eu 
tentando descobrir como fa-
zer amigos e influenciar garo-
tas (a ficarem comigo), desco-
brindo bandas de Rock novas 
nos fabulosos anos 1990, ten-
tando não me angustiar com a 
tábua de classificação do Bra-
sileirão e aprendendo a ler e 
escrever (aliás, procuro apren-
der até hoje e desconfio que 
será assim sempre). Ah, teve 
os estudos também. Passei 
em duas faculdades, fiz pós-
-graduação em redação pu-
blicitária, andei publicando 
uns livros também, casei, tive-
mos uma filha, andei beben-
do umas cervejas com uns 
bons amigos que fiz durante 
esse tempo. Enfim, vida corri-
da. Ele andou bem atarefado 
também, basicamente com 
duas coisas: medicina e casa-
mentos. Entre os anos que tra-
balhou na UNIMED, as horas 
que passou em consultórios e 
hospitais e as uniões e separa-
ções conjugais é correto dizer 
que não sobrava muito tempo. 

Porém, no decorrer dos 
anos, driblando o jeito tacitur-
no de um e de outro, nos en-
contros que o tempo permi-
tiu, perguntando aqui e ali, in-
vestigando, ouvindo histórias, 
acabei por descobrir algumas 

coisas sobre meu pai que me-
recem ser divididas publica-
mente. O que faço a partir das 
próximas linhas. Inclusive, 
quando escrevia esta coluna, 
percebi que o espaço seria in-
suficiente para contar tudo o 
que apurei. Portanto, esta será 
a primeira de duas partes so-
bre este tema ao qual voltarei 
semana que vem. 

CENTRAL STATION
Em março de 1964, ele es-

tava nos Estados Unidos, for-
mando uma delegação de jo-
vens estudantes da UFRN que 
debateriam sobre o Brasil com 
representantes de várias uni-
versidades e instituições nor-
te-americanas. Em 14 de mar-
ço, um dia depois do históri-
co comício do Presidente João 
Goulart na Central do Brasil, o 
clima do encontro com os de-
batedores americanos estava 
pesado e os anfitriões fizeram 
questão de manter um tom de 
confronto, desafiador, ques-
tionando os brasileiros sobre 
o “absurdo” que havia ocorri-
do na manifestação do dia an-
terior. Meu pai fez uma decla-
ração contundente, defenden-
do a soberania brasileira, a le-
gitimidade do presidente João 
Goulart e refutando veemen-
temente aquilo que conside-
rava uma ingerência ameri-
cana nos interesses brasilei-
ros, retirando-se em seguida 
junto com toda a delegação 
potiguar. 

OS THE BEATLES
Nesta mesma viagem, 

numa das escalas, o grupo de 
universitários coincidiu com 

os Beatles, que estavam em 
turnê pelos Estados Unidos. 
Um amigo que os ciceronea-
va descobriu o hotel em que a 
banda estava hospedada e le-
vou meu pai e os amigos para 
o saguão de forma que eles pu-
dessem ver de perto os rapazes 
de Liverpool quando estes sa-
íssem para o show que fariam 
na cidade. Porém, a espera foi 
em vão, após darem plantão 
de algumas horas, nada de os 
cabeludos de Liverpool apa-
recerem. A fome, no entanto, 
chegou e eles decidiram desis-
tir de ver os Beatles, preferindo 
ir fazer uma boquinha na lan-
chonete que ficava nos fundos 
do hotel. Quando lá estavam, 
esperando seus lanches, de re-
pente passaram por eles, bem 
ao lado de sua mesa, Paul, Ge-
orge, John e Ringo, além de al-
gumas pessoas da produção. 
Os 4 fabulosos resolveram sair 
pelos fundos do hotel para não 
chamar a atenção do público e 
tiveram que ir pela lanchonete. 
E assim, meu pai viu os Beatles 
a coisa de 1 metro de distância. 

CAUSOS E COISAS
Além dessas duas inci-

pientes histórias, há diversas 
outras que me fizeram, após 
botar no papel, excedi o espa-
ço a mim destinado neste pe-
riódico, como a prisão do meu 
pai pelas forças da ditadura, 
a indisposição (para usar um 
eufemismo) com o então go-
vernador Aluísio Alves, o en-
contro com o poeta Manuel 
Bandeira e a vingança contra 
o ex-presidente Castelo Bran-
co anos após seu encarcera-
mento. Contarei todos esses 
episódios na próxima terça. 
Até lá!



Editor: Sílvio Andrade      E-mail: silvioandrade@novojornal.jor.br

Economia
Natal, Terça-Feira, 23 de Fevereiro de 2016  /  NOVO  /    7

Indicador da Fundação Getúlio Vargas antecipa tendência 
com encolhimento da economia brasileira no ano passado

monitor aponta PiB  
3,8% menor em 2015

// construção civil foi atividade mais afeta com queda de 8,9% no PiB

idiana Tomazelli
Agência Estado

Dólar $ Comercial:   3,95 Ibovespa: + 4,07%   43.235,09

Selic: 14,25%   IPCA: 0,96%Euro € 4,351

O 
Produto Interno 
Bruto (PIB) bra-
sileiro encolheu 
3,8% em 2015 
ante 2014, es-

tima o Instituto Brasileiro de 
Economia da Fundação Ge-
tulio Vargas (FGV), por meio 
do Monitor do PIB. O indica-
dor antecipa a tendência do 
principal índice da economia 
a partir das mesmas fontes de 
dados e metodologia empre-
gadas pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística 
(IBGE), responsável pelo cál-
culo oficial do país.

O resultado do PIB será 
divulgado em 3 de março. 
Se essa queda for confirma-
da, será o pior desempenho 
da economia brasileira desde 
1990, quando a atividade caiu 
4,3% frente ao ano anterior, se-
gundo os dados do IBGE.

Das 12 atividades que com-
põem o PIB, sete apresentaram 
queda em 2015 ante 2014, de 
acordo com o Monitor do PIB 
elaborado pela FGV. Os avan-

Com o difícil cenário, o 
índice de confiança 
do empresário 

industrial (Icei) cresceu 
0,5 ponto em fevereiro, 
atingindo 37,1 pontos. De 
dezembro a fevereiro, o 
Icei já cresceu 1,1 ponto, 
segundo a Confederação 
Nacional da Indústria (CNI). 
Mesmo com o crescimento, 
o resultado está 12,9 pontos 
inferior à média histórica 
de 54,7 pontos. De acordo 
com a CNI, a variação “é 
suficiente para afirmar 
que houve uma pequena 
melhora no índice em 
2016”. “Mas ainda é cedo 
para afirmar que haverá 
uma reversão no quadro 
de confiança”, afirma a 
confederação. 

Os resultados da 
pesquisa variam de zero 
a cem e, segundo a CNI, 
quanto mais abaixo 
dos 50 pontos, “maior 
e mais disseminado é 
o pessimismo”. Entre os 
segmentos industriais, a 
indústria extrativa continua 
com o menor pessimismo, 
com 41,4 pontos. Já o Icei da 
indústria de transformação 
foi de 37,2 pontos. A 
indústria da construção foi a 
mais pessimista, cujo Icei foi 
de 36,4 pontos. 

A Bovespa subiu de 
forma consistente 
ontem (22) 

refletindo a melhora do 
humor dos mercados 
internacionais com 
a recuperação das 
commodities. Às 10h35, o 
Ibovespa avançava 2,60%, 
aos 42.625,03 pontos, em 
uma manhã de ganhos 
generalizados. O impulso 
vem principalmente 
das ações de Petrobras, 
Vale e siderúrgicas. No 
exterior, os contratos 
futuros de petróleo exibem 
valorização de mais de 
5,0% e ajudam a dar fôlego 
às bolsas na Europa e aos 
índices futuros em Wall 
Street. Na esteira, os papéis 
da estatal sobem 5,49% 
(ON) e 4,93% (PN). 

As ações da Vale, por 
sua vez, são beneficiadas 
pela alta de 7,0% do minério 
de ferro no mercado à vista 
chinês, para US$ 50,3 a 
tonelada seca, de acordo 
com dados do The Steel 
Index. Essa é a primeira vez 
que o valor da tonelada no 
insumo ultrapassa a barreira 
de US$ 50 a tonelada desde 
outubro do ano passado. 
As ações ON e PNA da 
mineradora subiam 6,42% e 
5,52%, respectivamente. 

// Índice // Recuperação

confiança do 
empresário 
industrial sobe 
0,5 ponto em 
fevereiro

Bovespa sobe 
puxada por 
Petrobras e Vale 
por causa das  
commodities

ços foram registrados em agro-
pecuária (1,5%), indústria ex-
trativa mineral (4,7%), serviços 
imobiliários (0,3%) e adminis-
tração pública (0,5%). A ativida-
de de intermediação financeira 
apresentou estabilidade (0,0%).

No lado negativo, destaca-
ram-se a construção (-8,9%), 
a indústria de transforma-
ção (-9,7%) e o setor de ele-
tricidade, gás, água e limpeza 
(-1,6%). Como um todo, o PIB 
industrial levou um tombo 

de 6,6%. Se confirmado, será 
o pior resultado da série atu-
al do IBGE, iniciada em 1996, 
superando até mesmo a que-
da de 4,7% vista em 2009, no 
auge dos efeitos da crise eco-
nômica internacional sobre a 
indústria brasileira.

Em Serviços, tiveram que-
das comércio (-8,7%), trans-
porte (-6,3%), serviços de in-
formação (-0,6%) e outros ser-
viços (-2,6%). No total, o PIB de 
Serviços cedeu 2,5% no ano 

passado, o que deve ser o pri-
meiro resultado negativo des-
de o início da série, em 1996.

Pela ótica da demanda, a 
Formação Bruta de Capital 
Fixo (FBCF), que represen-
ta os investimentos no PIB, le-
vou um tombo de 14,7% em 
2015 ante 2014, o que tam-
bém deve ser recorde. O con-
sumo das famílias encolheu 
3,5% (outra marca histórica), 
enquanto o consumo do go-
verno caiu 0,5% no período. 
No setor externo, o volume de 
importações diminuiu 14,5%, 
enquanto o de exportações 
cresceu 5,7%.

 
TRIMESTRE

No quarto trimestre de 
2015, o PIB encolheu 1,2% em 
relação ao terceiro trimestre 
do ano passado, já desconta-
dos os efeitos sazonais, estima 
o Monitor. Trata-se da quarta 
queda consecutiva nesta com-
paração. Em relação ao perí-
odo de outubro a dezembro 
de 2014, o tombo foi de 5,6%. 
Nesta base, será a sétima re-
tração seguida na atividade 
econômica.

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO
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Brasileiros com ensino superior incompleto ou concluído começam a ser atingidos pela 
deterioção do nível de emprego, um sinal preocupante de piora na atividade econômica

Desemprego avança sobre 
o  trabalho qualificado, diz FGV

A 
rápida deterio-
ração do mer-
cado de traba-
lho já começou 
a atingir os tra-

balhadores mais qualificados. 
Pelos dados do Cadastro Ge-
ral de Empregados e Desem-
pregados (Caged), do Minis-
tério do Trabalho e Emprego, 
no ano passado, foram fecha-
dos 115 mil postos de trabalho 
com carteira assinada para os 
brasileiros com Ensino Supe-
rior incompleto ou concluído 
- um sinal preocupante da pio-
ra acelerada da atividade eco-
nômica em 2015 e que deve 
continuar neste ano.

A retração no saldo mar-
ca uma importante virada. No 
período entre 2004 e 2014, o 
País sempre criou empregos 
para os mais escolarizados. 
No auge, em 2010, quando o 
Produto Interno Bruto (PIB) 
brasileiro cresceu 7,6%, houve 
abertura de 306 mil empregos 
com carteira assinada para os 
trabalhadores com Ensino Su-
perior completo ou incomple-
to. A demanda das empresas 
foi tão grande que tivemos um 
apagão de mão de obra qua-
lificada no País, situação que 
se prolongou até o início de 
2014.

O cenário começou a mu-
dar com o desencadeamento 
da Operação Lava Jato e com 
os sinais de que a crise econô-
mica veio mais forte do que 
se esperava. Tanto para 2015 
como para 2016, os econo-
mistas estimam que a ativida-
de deve recuar 4,0%. Se os nú-
meros se confirmarem, será o 
pior desempenho econômico 
desde 1901. 

Na esteira da retração do 
PIB, o mercado de trabalho 
passou por uma intensa piora 
num curto espaço de tempo, 
diz o professor da Universida-
de Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ), João Saboia. “Normal-
mente, os empregados com 
mais qualificação são os últi-
mos a perder o emprego por-
que as empresas seguram ao 
máximo esses profissionais, 
temendo dificuldade para re-
contratá-los no futuro.”

PERDA 
O saldo de emprego para 

os mais escolarizados vinha 
caindo gradativamente nos 
últimos anos, embora ainda 
permanecesse positivo. Para 
os trabalhadores com Ensino 
Médio completo, por exem-
plo, houve abertura de mais de 
1 milhão de postos em 2010 e 
2011. Nos dois anos seguintes, 
o saldo caiu para 700 mil, de-
pois para 400 mil em 2014 até 
chegar ao fechamento de 490 

mil vagas no ano passado
“Em termos de emprego 

formal, no ano passado, o País 
perdeu o equivalente ao que 
ganhou em 2013 e 2014. Nes-
te ano, podemos perder mais 
dois anos em termos de cria-
ção de emprego”, diz Saboia. 
Ele afirma que historicamente 
o mercado de trabalho é o úl-
timo a reagir numa retomada 
da economia. 

“Como no Brasil é muito 
difícil ajustar o trabalho tan-
to para cima como para baixo, 
as empresas optam por cor-
tar outros custos Nos últimos 

anos, foi possível perceber 
esse comportamento: o PIB vi-
nha desacelerando, mas o em-
prego se mantinha”, diz Eduar-
do Zylberstajn, pesquisador da 
Fundação Instituto de Pesqui-
sas Econômicas (Fipe). “Ago-
ra, dado o tamanho da nos-
sa crise, será preciso melhorar 
muito o ambiente e a confian-
ça para as empresas voltarem 
a contratar”, afirma. 

O “atraso” do mercado de 
trabalho para responder ao 
avanço da economia fica evi-
dente na projeção dos analis-
tas. Embora haja a expectativa 

de que a economia possa pa-
rar de piorar no segundo se-
mestre deste ano, as projeções 
para o desemprego são de for-
te alta e por um período mais 
prolongado. 

PIORA
No cenário da economis-

ta Alessandra Ribeiro, sócia da 
Tendências Consultoria Inte-
grada, a situação do mercado 
de trabalho está longe de me-
lhorar. As projeções apontam 
para um índice de desempre-
go de dois dígitos ao final des-
te ano. 

Pela Pesquisa Mensal de 
Emprego (PME), que inclui as 
regiões metropolitanas de Re-
cife, Salvador, Belo Horizonte, 
Rio de Janeiro, São Paulo e Por-
to Alegre, o índice fecha 2016 
acima de 10%, diz ela. Já na Pes-
quisa Nacional por Amostra de 
Domicílio (Pnad), que abran-
ge todo o País, a taxa ficará pró-
xima de 13%. Até o ano passa-
do, os dois índices estavam em 
6,9% e 9,0%, respectivamente. 
“Acredito que vai piorar bem o 
mercado de trabalho este ano.” 

Alessandra destaca que, 
apesar dos setores de indústria 
e construção civil já estarem 
numa crise intensa e demitin-
do há 21 meses seguidos, a área 
de serviços estava mais resis-
tente e só começou a demitir 
há oito meses. “Esse é um setor 
que contrata muito, pois inclui 
comércio e instituições finan-
ceiras que empregam muitos 
trabalhadores qualificados.”

Na opinião de Saboia, uma 
recuperação do mercado de 
trabalho só começará a dar 
sinais em 2018. Até lá, alguns 
milhares de trabalhadores vão 
engrossar a fila dos desem-
pregados, que até novembro 
do ano passado somava 9,1 
milhões de pessoas. “Prevejo 
muita piora até meados des-
te ano. No segundo semestre, 
pode haver uma ligeira me-
lhora por causa da sazonalida-
de da economia.” 

Luiz Guilherme Gerbelli 
Renée Pereira
Agência Estado

// Saldo de emprego para os mais escolarizados vinha caindo gradativamente embora permaneça positivo

ARQUIVO NOVO
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Fechado desde 1995 e objeto de batalha judicial, empreendimento abandonado 
na Praia do Meio é foco de reprodução do mosquito transmissor da dengue 

aedes é hóspede do Reis Magos

Campanha 
pela 
demolição

Sobre o Hotel 
Reis Magos pairam 
mais dúvidas que 
certezas. A Justiça 
Federal da 5ª 
Região, localizada 
na cidade do Recife, 
rejeitou, no último 
dia 28 de janeiro, o 
recurso postulado 
pelo Ministério 
Público Federal 
no Rio Grande do 
Norte (MPF/RN), 
que questionava 
o valor histórico 
e arquitetônico 
do imóvel e pedia 
para que o alvará 
de demolição da 
estrutura fosse 
expedido o mais 
breve possível. Com 
a decisão, o prédio 
não pode receber 
qualquer alteração 
em sua estrutura 
física. 

Isso porque a 
medida judicial 
impede qualquer 
atividade até que 
seja feito o processo 
de tombamento 
levado adiante 
pelo Instituto do 
Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional 
(Iphan). O laudo 
– que ainda não 
foi iniciado – pode 
durar até um ano 
para ser finalizado. 
Além disso, o imóvel 
está tombado de 
forma provisória 
em esfera estadual 
pela Fundação José 
Augusto.

O NOVO jornal 
tentou contato 
com a direção da 
empresa Hotéis 
Pernambuco AS, 
mas não obteve 
resposta até o 
fechamento desta 
edição.

// Moradores denunciaram criadouro do mosquito

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO

“E
ste prédio 
não tem 
serventia 
nenhuma”, 
esbravejou 

Luiz Roberto Fonseca, Secretá-
rio Municipal de Saúde (SMS), 
ao visitar ontem pela manhã 
o prédio do antigo Hotel Reis 
Magos, na Praia do Meio, zona 
Leste de Natal. Fechado des-
de 1995, o imóvel é um poten-
cial foco de criação do mosqui-
to Aedes aegypti – transmissor 
dos vírus causadores da den-
gue, do Zika e da febre Chikung-
nya. Envolvido num arrastado 
embate judicial, com a dispu-
ta entre a demolição e a preser-
vação histórica do edifício, o lo-
cal hoje é considerado um dos 
principais pontos críticos de 
proliferação do inseto.

A vistoria realizada pela 
Secretaria Municipal de Saú-
de ocorreu após denúncias de 
moradores. Um grande cria-
douro foi descoberto na casa 
de máquinas do antigo hotel. A 
estrutura – uma caixa de con-
creto de pouco mais de três 
metros quadrados – era utiliza-
da pelo maquinário responsá-
vel pela movimentação de ele-
vadores e das bombas de suc-
ção do hotel. Atualmente, o lo-
cal virou um mero – e perigoso 
– reservatório de água parada. 
“Um ponto ideal para prolifera-
ção do mosquito”, completa o 
secretário municipal.

Equipes de Controle de 
Zoonoses e da Vigilância Sa-
nitária eliminaram o foco. “O 
serviço foi realizado na se-
mana passada. Acabamos 
com o criadouro. A água re-
tirada, aplicamos larvicidas, 
as larvas destruídas e instala-
mos ovitrampas (armadilhas) 
para impedir o retorno dos in-
setos. Retornamos hoje (on-
tem) para verificar se os focos 
haviam retornado”, justificou 
Dianaldo Rodrigues, gerente 
da regional leste da SMS. 

A piscina do hotel também 
foi vistoriada. O local apresen-
ta uma lâmina d’água, apa-
rentando suja e de tom es-
verdeado, de pouco mais de 
50 centímetros, e está reple-
ta de peixes da espécie tilápia. 
Os animais se alimentam das 
larvas do mosquito e da ração 
provida por um funcionário 
do hotel, que toma conta do 
imóvel há 16 anos.

“A água está assim por cau-
sa do lodo. Mas aqui não é foco 
criador. As tilápias impedem 
qualquer criação de mosqui-
to. Até porque eu nunca fiquei 
doente. Nunca tive dengue na 
vida. Eu seria o primeiro a me 
preocupar se aqui fosse muito 
perigoso para a saúde”, lembra 
o caseiro João Carlos Almeida. 
Ele transformou a estrutura 
que um dia era o bar e restau-
rante do Reis Magos na pró-
pria residência. Divide o imó-
vel com a filha, mulher, sogro e 
um cunhado. “Ficaremos aqui 
até definirem o que será feito 
do imóvel”, relata.

Segundo a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde, a zona Les-
te de Natal registra 23 pontos 
críticos de proliferação do Ae-
des aegypti. Estes locais são vi-
toriados semanalmente para 
evitar o surgimento de novas 
gerações do inseto. De acor-
do com a inspeção dos agen-
tes de endemias e da vigilân-
cia sanitária, o antigo hotel 
tem diversos alvos com po-
tencial de suscitar a criação de 
vetores dos vírus da Dengue, 
Zika e Chikungnya. Muito em 

// equipe da secretaria Municipal de saúde esteve ontem no antigo hotel e constatou presença de larvas do mosquito 

razão do acumulo de lixo nas 
laterais do prédio. Não é difí-
cil encontrar copos e garrafas 
plásticas, bem como entulho e 
restos de construção espalha-
dos, algo que pode ocasionar 
o surgimento de novas levas 
do mosquito.

RESPONSABILIDADE
O hotel Reis magos será 

notificado pela Secretaria Mu-
nicipal de Saúde nos próxi-
mos dias. Um Termo de Ins-
peção Sanitária será enca-
minhado à sede da empresa 
Hotéis Pernambuco AS, em 
Recife-PE, que é a proprietá-
ria do antigo hotel desde 1995. 
“Após a expedição do termo, a 
empresa terá 30 dias para re-

alizar medidas que impeçam 
o surgimento de foco do mos-
quito. Passado este tempo, 
nós podemos emitir sanções, 
como multas”, relata o secretá-
rio Luiz Roberto Fonseca. 

Construído em 1965, o es-
tabelecimento tinha 63 apar-
tamentos, uma suíte presiden-
cial, dois salões nobres, um 
parque aquático, sauna, play-
ground e restaurante. Hoje, 
o local não lembra em nada 
os tempos áureos de funcio-
namento. A andares de apar-
tamento estão em plena ru-
ína. As lajes de sustentação 
demonstram grave desgaste. 
“Elas [lajes] estão muito dete-
rioradas. Os cobogós [as peças 
de concreto vazado instaladas 
nas paredes] estão quebran-
do”, conta o caseiro João Car-
los Almeida. Em alguns anda-
res, inclusive, estes elementos 
sumiram completamente.

Com temor de algum aci-
dente, os agentes de ende-
mia decidiram não verificar as 
áreas internas do edifício. “Eu 
morro de medo que isso de-
sabe. Nunca mais subi para 
área dos quartos. Eu aconse-
lho que façam o mesmo”, ad-
vertiu o caseiro aos servidores 
da SMS e repórteres que esta-
vam no local.

Segundo o secretário mu-
nicipal, na próxima visita dos 
agentes de saúde, uma equi-
pe da Defesa Civil Municipal 
também será convidada para 
analisar a estrutura física do 
edifício. Ele se mostrou favo-
rável à demolição do imóvel. 
“Não temos de gastar recur-
sos num prédio que o próprio 
dono quer demoli-lo. Poderia 
estar fomentando o turismo e 
emprego, mas é foco de mos-
quitos e abrigo para pombos”, 
reclama.

O último andar do hotel 
acabou transformado num 
grande pombal. “Não pode-
mos fazer nada. São animais 
protegidos por lei”, relata Ales-
sandre Alessandre Medeiros, 
Chefe do Centro de Contro-
le de Zoonoses de Natal. Os 
pombos são protegidos pela 
lei federal 9.605 – a regulamen-
tação de crimes ambientais. 

Não temos de 
gastar num 
prédio que 
o próprio 

dono quer 
demoli-lo. 

Poderia estar 
fomentando 

o turismo 
e emprego, 

mas é foco de 
mosquitos e 
abrigo para 

pombos”.

Luiz Roberto Fonseca
Secretário de Saúde
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C
enários para icô-
nicas cenas de ci-
nema, a piscina 
foi, por muito tem-
po, símbolo de gla-

mour. Com as diferentes pos-
sibilidades de projetos, o azul 
da água filtrada e pronta para 
o banho ganhou novas fun-
ções. A piscina com raia, por 
exemplo,  tem se convertido é 
opção para quem deseja prati-
car o saudável hábito da nata-
ção sem precisar sair de casa. 
O crescimento dos chama-
dos condomínios clubes a ca-
beça dos arquitetos  no dese-
nho de piscinas monumen-
tais capazes de atender à di-
ferentes faixas etárias e estilos 
de vida. A chamadas bordas 
infinitas viraram sensação en-
tre os que sonham integra-
ção entre área de lazer e paisa-
gem.  “Existem diversos tipos 
de piscinas no mercado. Deve-
-se avaliar uma série de fatores 
como espaço necessário, du-
rabilidade, manutenção e in-
vestimento inicial. Cada tipo 
de piscina demanda estrutu-
ra, acabamentos, e tempo de 
obra diferenciados, o que pode 
variar bastante o orçamento fi-
nal. Em se tratando de condo-
mínios, é necessário um maior 
planejamento no que diz res-
peito as dimensões, para que 
se adeque a quantidade de 
moradores/usuários, assim 
como a versatilidade de espa-
ços e profundidades, visando 

o uso de diferentes faixas etá-
rias”, alerta a arquiteta Brenna 
Morais, diretora do Stúdio M 
Arquitetura.  
Voltando ao cinema, uma 
piscina projetada em frente 
a uma residência impõe 
elegância em filmes clássicos. 
Na vida real dos condomínios 
residenciais, os moradores 
devem pensar - além da 
beleza - na privacidade. 
Monliza Morais, arquiteta e 
diretora do Studio, explica 
que estruturas de ferro ou 
madeira, como “brises” e 
elementos vazados que não 
vedem 100% -  mas de certa 
forma segreguem os espaços, 
dando mais privacidade e 
até segurança ao acesso,  
surgem como soluções 
interessantes. Um paisagismo 
bem executado, revela a 
arquiteta,  valoriza e traz mais 
conforto ao espaço da piscina. 
“É sempre bom atentar para a 
não utilização espécies muito 
sensíveis nas proximidades 
do tanque, onde o cloro 
transborda, ou espécies de 
grande porte, que de certa 
forma possam resultar em 
um sombreamento excessivo 
na piscina e resfriamento da 
água”, alerta Brenna. 
Para quem deseja boas 
braçadas e dispõe de pouca 
margem no terreno da 
residência, a piscina com raia 
é convidativa. Mas, lembra a 
Brenna Morais, pode ser uma 
piscina desconfortável para 
grandes grupos, visto o fato 
de ser bem mais estreita que 

as tradicionais retangulares. 
“Tanto em casas como em 
condomínios, é interessante 
pensar no perfil dos 
usuários antes de optar pela 
construção apenas da raia. 
Um solução mais democrática 
seria combiná-la com outros 
espaços e profundidades”, 
diz. Que tal pensar na 
famosa borda infinita? 
Brenna reconhece o charme 
da escolha como recurso 
utilizado para dar a idéia de 
“continuidade”ou “fusão” da 
piscina como o ambiente 
em volta. Trata-se de uma 
opção em em declividades 
e quando a piscina está no 
ponto mais alto do projeto. 
“Essa união ficará ainda mais 
acentuada quando a piscina 
fizer uso de revestimentos em 
cor semelhante a paisagem 
existente”, assinala. 
Como área de convergência, 
a piscina deve ser pensada, 
portanto, a partir de quem 
faz uso. “A diferença de 
profundidades é uma 
excelente solução, não apenas 
para as crianças aproveitarem, 
mas para adultos que 
desejam conforto para 
nadar, “bronzear” ou sentar 
dentro da água”, pondera 
Monaliza. Cada uma dessas 
atividades pode ser feita 
em níveis diferentes (vide 
ilustração), quando a piscina 
for executada em alvenaria 
ou concreto, de acordo com 
a necessidade do cliente e a 
criatividade do projeto. Bom 
mergulho! 

Mergulhe
no azul piscina 

// Piscina de raia otimiza espaço e traz mais saúde ao dia-a-dia. Sunt, cum ipsunti omnis mint magnimi

// Paisagismo e gazebo charme à piscina da residência em projeto Bruna e Brenna Morais. // CHARME / A borda infinita cria fusão entre piscina e paisagem

Augusto Bezerril
Do NOVO

CASA E MODA 
Referência em peças de iluminação, a Bertolucci traz a parceria 
com a estilista Fernanda Yamamoto para a Paralela | Gift que 
acontece entre os dias 26 a 29 de Fevereiro, no Roof Top5 & 
Centro de Convenções no Complexo Ohtake Cultural. Fernanda 
Yamamoto desfila na SPFW e figura entre as mais celebradas e 
promissoras estilistas da atualidade no Brasil .

CASAR COR 
Já tem data a edição de aniversário de 30 anos da Casa Cor. A 
mostra acontece de 17 de maio a  10 de julho. Entre as novidades 
da Casa Cor 2016 está a utilização do do Ambulatório do Jockey 
Club de São Paulo. O prédio foi construído pelo arquiteto francês 
Henri Paul Pierre Sajous no início  dos anos 20.

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Professores da rede municipal de ensino iniciam greve por tempo indeterminado 
e Prefeitura reforça que crise econômica impede negociação com sindicato

Docentes de Natal iniciam greve

Questões políticas influenciam 
negociação, diz secretária

A secretária Justina 
Iva ainda ressaltou que 
questões políticas podem 
ter influência sobre o 
movimento grevista, já que 
de acordo com ela, a rede 
de educação do Município, 
se comparada a outras, é a 
melhor possível. “Pagamos 
o melhor salário; pagamos 
base quase o dobro do piso 
nacional”, disse.

Em projeção apresenta à 
imprensa, a evolução salarial 
de 2013 a 2016 se configura 
com salário municipal (40h) 
de R$ 2.426,04 (Inicial Nível 
1A) no ano de 2013. 

Atualmente as cifras são 
de R$ 4.043,97 (Inicial Nível 
1A), enquanto que o piso 
nacional em 2013 era de R$ 
1.567,00 e, agora em 2016, 
está em R$ 2.135,64.

Sobre uma possível nova 
rodada de negociações 
com os professores, a 
secretária é enfática: “Tudo 
que tínhamos que dizer ao 
sindicato já foi dito com a 
maior transparência”.

O NOVO tentou contato 
com os dois representantes 
do Sinte, sendo eles os 
coordenadores gerais, José 
Teixeira e a Fátima Cardoso, 
durante a tarde de ontem, 
mas ambos estavam com os 
celulares desligados. 

PAUTA
Os professores da 

rede municipal entraram 
em greve ontem, após a 
aprovação do indicativo na 
última sexta. A paralisação 
é por tempo indeterminado. 
Eles discentes optaram por 
cruzar os braços devido a 
recusa da gestão em atender 
os pleitos reprimidos da 
categoria.

Estão na lista de 
reivindicações o pagamento 
de promoções verticais e 
horizontais, quinqüênios, 
avaliações de desempenho 
entre os anos de 2012 e 2013 
e de 2015 também, além do 
pagamento das parcelas de 
5,01% e 4,78% de reposição 
salarial. 

// Nicolelis, neurocientista
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O jornalista Marcelo Lei-
te, da Folha de S. Pau-
lo, escreveu a respeito 

do primeiro volume da Biblio-
teca Miguel Nicolelis, “Made 
in Macaíba - A História da 
Criação de uma Utopia Cien-
tífico-Social no Ex-Império 
dos Tapuias”, que a editora Pla-
neta lançou  ontem à noite. Na 
matéria, o jornalista diz que 
não faltam relatos de heroís-
mo e cita não somente o Ins-
tituto do Cérebro, de Nicolelis, 
como a briga que o separou de 
outros neurocientistas, como 
Sidarta Ribeiro, que passaram 
a tocar um outro instituto liga-
do diretamente à UFRN.

A coleção será dedicada à 
obra do neurocientista, infor-
ma a Folha de S. Paulo. O pró-
prio assina o volume inaugu-
ral (não fica claro se os demais 
serão também seus, registra 
Marcelo Leito). Trata-se de 

uma narrativa dos 13 anos em 
que ele e seu “exército de Bran-
caleone” lutaram para pôr de 
pé o IINN-ELS (Instituto Inter-
nacional de Neurociência de 
Natal Edmond e Lily Safra).

Há de tudo no livro, obser-
va o jornalista da Folha de S. 
Paulo. Bravos tapuias resistem 
ao invasor português, que ten-
ta rechaçar o usurpador ho-
landês. Aviadores americanos 
usam a base aérea de Natal 
para livrar o mundo dos fascis-
tas. Até as plantas do semiári-
do resistem à inclemência do 
clima e desabrocham em flor.

Tudo transcorre como se a 
periférica Macaíba, a 25 km da 
capital potiguar, fosse a sede 
secreta da resistência ao vira-
-latismo nacional, ressalta o 
jornal paulista. Destaca-se um 
baobá que poderia ter inspira-
do Antoine de Saint-Exupéry, 
de “O Pequeno Príncipe”, e 

hoje decora a entrada do Cam-
pus do Cérebro do IINN-ELS.

O neurocientista estabe-
lece uma conexão misterio-
sa com o Rio Grande do Nor-
te, diz o jornalista sobre o livro. 
Mas as razões para Nicolelis fi-
xar-se em Natal e ali materiali-
zar a “utopia científico-social” 
–e não noutro lugar– seguem 
obscuras na obra.

São várias as peripécias do 
enredo, segundo o jornalista 
Marcelo Leite. A mais humo-
rística opõe um Nicolelis jo-
coso e desafiador ao bispo de 
Raleigh, maior autoridade ca-
tólica da Carolina do Norte 
(EUA). “Neste momento o se-
nhor está me pondo na com-
panhia de Galileu Galilei”, rela-
ta ter dito Nicolelis.

Qualquer leitor curioso pa-
garia para ouvir a fita do en-
contro, se houver uma, em que 
o bispo tenta fazer o pesquisa-

dor assinar a renúncia da Pon-
tifícia Academia de Ciências. 
A mando da Inquisição, nada 
mais.

O diálogo oculta um viés 
trágico – denuncia o episódio 
como parte de conspiração 
de invejosos para puni-lo pela 
ousadia de fundar o IINN-ELS 
e por suas convicções políti-
cas. Notório lulista, escreve 

o jornalista da Folha, Nicole-
lis obteve da União, em 2007, 
R$ 42 milhões para erguer o 
Campus do Cérebro.

“[A] única hipótese que me 
escapou foi que opositores do 
IINN-ELS tivessem tido a ou-
sadia de cooptar um membro 
central de nosso projeto, sem 
que ninguém desse conta”, re-
lata. “Mas como sempre diz a 
professora Dora Montenegro, 
a diretora das nossas escolas 
no Rio Grande do Norte, a vai-
dade é a maior corruptora dos 
homens.”

Nicolelis se queixa ao bis-
po, poucas páginas antes, por 
seu delator ao Vaticano es-
conder-se no anonimato. Já 
no trecho em que expõe sua 
teoria da conspiração, omite o 
nome do “membro central” do 
projeto IINN-ELS.

É Sidarta Ribeiro, primei-
ro diretor científico do institu-

to, que o abandonou em 2011 
rumo ao Instituto do Cérebro 
da UFRN (Universidade Fede-
ral do Rio Grande do Norte). 
Foi “a crise mais séria da curta 
história do IINN-ELS”, qualifi-
ca Nicolelis. O desenlace ocu-
pa uma página e meia das 320 
da obra. Outras 19 são do últi-
mo capítulo, “Um chute brasi-
leiro para toda a humanidade”.

Começa narrando como o 
autor recebeu a notícia de que 
seu mentor, César Timo-Iaria, 
sofria da doença degenerati-
va esclerose lateral amiotrófi-
ca. A cena compungente pre-
para o tema da interface cére-
bro-máquina cuja viabilidade 
Nicolelis escolheu demonstrar 
na abertura da Copa do Mun-
do do Brasil. O resultado todos 
conhecem, mas é instrutivo, 
para aquilatar a obra do cien-
tista no Brasil, compará-lo com 
o que vai relatado em seu livro.

// Neurociência

Em livro, Nicolelis fala de projeto em Macaíba

A 
falta de recursos 
é o que trava as 
negociações en-
tre a Prefeitura do 
Natal e o Sindica-

to dos Trabalhadores de Edu-
cação do Rio Grande do Nor-
te (Sinte). A informação foi re-
passada ontem pela titular da 
pasta da educação municipal, 
Justina Iva, durante coletiva à 
imprensa.

Após ressaltar a situação 
econômica do país e do mu-
nicípio, ela alegou que não há 
má vontade da gestão em ne-
gociar, mas os reflexos da cri-
se econômica que afeta o país 
foram sentidos no pagamen-
to dos direitos e benefícios de 
professores de Natal.

Além disso, a exclusão do 
Rio Grande do Norte como 
um dos contemplados pelo 
Fundo de Manutenção e De-
senvolvimento da Educação 
Básica e de Valorização dos 
Profissionais da Educação 
(Fundeb) gerou uma perda de 
R$ 16 milhões ao município, 
já que as cidades também são 
beneficiadas com o recurso.

“O mais grave é que o go-
verno federal sinaliza que te-
remos que devolver o que foi 
recebido anteriormente”, aler-
ta. O recurso estava previsto 
para o pagamento das parce-
las da reposição salarial frutos 
de um acordo firmado entre 
as partes no ano de 2013. 

De acordo com a gesto-
ra, a dívida foi apresentada 
como sendo 34% das gestões 
anteriores e foi parcelada em 
cinco vezes, sendo a primeira 
paga em 2013, duas em 2014 
e restando mais duas para este 
ano. “Infelizmente com a crise 
tivemos frustração de receita 
de R$ 110 milhões e, com isso, 
não há condições de pagar as 
duas últimas parcelas”.

Mesmo diante da situação, 
a secretária garantiu algumas 
das reivindicações do movi-
mento grevista. “Vamos pa-
gar aos professores a correção 
do salário, o mesmo índice 
nacional, ou seja, 11,03%”. De 
acordo com ela, o pagamen-
to já está implantado na folha 
de fevereiro que será paga na 
próxima semana. 

Sobre as promoções, a pre-
visão é que sejam encaixadas 
na folha na medida em que 
ocorra diminuição de despe-
sa por exoneração ou aposen-
tadoria. “Cerca de 80 professo-
res já começaram a receber o 
qüinqüênio na folha de janei-
ro”, complementou.

De acordo com o planeja-

// Secretária Justina Iva diz que não há má vontade da gestão em negociar, mas lembra reflexos da crise econômica que prejudicam o pagamento dos benefícios aos professores

// Justina Iva, secretária de 
Educação

mento da folha de pagamento 
dos profissionais que foi apre-
sentado pela SME, em janeiro 
ocorreu o pagamento da car-
ga suplementar de dezembro 
de 2015, este mês o reajuste 
de 11,36% retroativo a janeiro, 
em março o pagamento dos 
nomeados e carga suplemen-
tar retroativas a fevereiro e a 
partir de abril a concessão gra-
dativa das promoções e pro-
gressões atrasadas, conforme 
a redução de despesas da fo-
lha de pagamento, com apo-
sentadorias, exonerações.

NÚMEROS

72
É o número total de CMEI em Natal

37
Centros não aderiram à greve;

5
Declaram greve total;

30
Anunciaram paralisação parcial;

18
É o número de escolas que não aderiram à greve;

8
Estão em greve total;

34
Estão parcialmente com paralisação;

12
não informaram a situação.
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Para a presidente Dilma Rousseff, fabricação de um medicamento nacional vai assegurar acesso 
de mais pessoas ao imunizante; desafio também é desenvolver soro para neutralizar ação do Zika

Governo assina contrato para 
produzir vacina contra a dengue

F
oi assinado ontem 
um contrato para 
o desenvolvimento 
de uma vacina con-
tra a dengue. Para 

a presidente Dilma Rousseff, 
produzir um imunizante na-
cional vai assegurar o acesso 
de grande parte da população 
ao produto. O contrato foi as-
sinado entre o Ministério da 
Saúde e o Instituto Butantan, 
vinculado ao governo de São 
Paulo.

Segundo a presidente, o 
desenvolvimento da vacina 
também demonstra a capaci-
dade de inovação do Brasil. “A 
vacina também afirma o pa-
pel do país como tendo um 
laboratório capaz de produ-
zir uma vacina que hoje, sem 
sombra de dúvida, seria usada 
por parte importante da hu-
manidade”, disse Dilma duran-
te seu discurso.

O contrato prevê investi-
mento inicial de R$ 100 mi-
lhões nos próximos dois anos. 
Os recursos vão financiar a 
terceira e última fase de testes 
clínicos da vacina em voluntá-
rios, que servirá para compro-
var a eficácia do imunizante. 
Esta etapa do teste começou 
ontem, com a vacinação de 
dez pessoas.

A vacina contra a dengue 
do Butantan tem potencial 
para proteger contra os quatro 
vírus da doença em uma úni-
ca dose. A droga é produzida 
com vírus vivos, mas genetica-
mente enfraquecidos. Com os 
vírus vivos, a resposta imuno-
lógica é maior.

Ao todo, 1,2 mil voluntá-
rios de São Paulo, recruta-
dos pelo Hospital das Clíni-
cas da Faculdade de Medicina 

da Universidade de São Pau-
lo (USP), serão vacinados nes-
ta fase dos testes. O hospital é 
um dos 14 centros credencia-
dos pelo Butantan para os tes-
tes, que devem envolver 17 mil 
participantes de 13 cidades do 
país. O teste clínico deve durar 
um ano e a expectativa do ins-
tituto é que a vacina esteja dis-
ponível a partir de 2018.

Dilma assistiu à aplicação 
da vacina em três voluntários 
no hospital. “Não doeu nada. 
Foi só soprar que passou a 
dor”, brincou a presidente com 
um dos voluntários. “Com isso 

se inaugura no Brasil um mo-
mento muito especial porque 
estamos diante de um desafio”, 
acrescentou.

O governador de São Pau-
lo Geraldo Alckmin, o prefei-
to de São Paulo Fernando Ha-
ddad, também participaram 
da visita ao hospital, ao lado 
de secretários.

Alckmin também desta-
cou a importância da pesqui-
sa brasileira sobre uma doen-
ça de alcance mundial. “Esta-
mos em um momento da ci-
ência onde o Brasil está na 
vanguarda. Essa questão en-

volve grande parte do planeta. 
É uma boa parceria com go-
verno federal”, disse.

Além da vacina contra a 
dengue, o Instituto Butantan 
estuda a produção de uma va-
cina e um soro para neutrali-
zar a ação do vírus Zika.

“O desafio é chegar à vaci-
na contra o vírus Zika. Um dos 
caminhos é o de transformar 
essa vacina tetravalente [con-
tra a dengue] em uma vaci-
na pentavalente ou desenvol-
ver uma vacina exclusiva para 
esse vírus”, disse Dilma.

Até que os imunizantes se-

jam desenvolvidos, Dilma des-
tacou que é essencial comba-
ter o mosquito Aedes aegyp-
ti, causador da dengue, zika e 
chikungunya. “Não podemos 
deixar o mosquito nascer. E 
isso passa necessariamente 
pela eliminação dos criadou-
ros. O mosquito não é mais 
forte que a consciência da so-
ciedade civil.”

FILIPINAS
Também ontem, come-

çou nas Filipinas a primeira 
campanha de vacinação con-
tra a dengue em todo o mun-

do. Segundo Sheila Homsa-
ni, diretora médica da Sano-
fi Pasteur, empresa fabrican-
te do produto, a aplicação será 
feita inicialmente pelos planos 
de saúde, mas o país pretende 
ampliar o atendimento para a 
rede pública.

Brasil, México, Paraguai e 
El Salvador já registraram a 
Dengvaxia, nome comercial 
do imunizante que será utili-
zado nas Filipinas, mas pre-
cisam resolver detalhes bu-
rocráticos para a comerciali-
zação. No Brasil, o registro da 
Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa) para a 
vacina saiu no fim de dezem-
bro. Falta agora a Câmara de 
Regulação do Mercado de 
Medicamentos determinar o 
preço máximo de venda do 
produto no país, o que costu-
ma acontecer, em média, três 
meses após o registro. 

Segundo Sheila, o labora-
tório tem capacidade de pro-
duzire 100 milhões de doses 
por ano e pode fornecer a va-
cina para o Brasil imediata-
mente. A expectativa da em-
presa é que o imunizante co-
mece a ser vendido no país no 
primeiro semestre de 2016. 

A vacina contra a dengue 
da multinacional é indicada 
para pessoas entre 9 e 45 anos 
e protege contra os quatro ti-
pos do vírus da doença. A pro-
messa do fabricante é de 93% 
de proteção contra casos gra-
ves da doença, redução de 
80% das internações e eficácia 
global de 66% contra os qua-
tro tipos de dengue. Segun-
do o laboratório, o imunizan-
te deve ser aplicado em três 
doses, com intervalos de seis 
meses.

// Presidente assistiu, ao lado do governador paulista Geraldo Alckmin, à aplicação da vacina em voluntários durante a assinatura do contrato

// Dois homens conseguiram escapar de Alcaçuz durante o domingo
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 ROBERTO STUCKERT

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

dia 09 de março de 2016, às 09:00
horas, Credenciamento de Pessoas Físicas ou Cooperativas inscritas o
Programa Nacional de Agricultura Familiar, para fornecimento de gêneros
alimentícios.

Macileide Silva dos Santos Cruz

AVISO - CHAMADA PÚBLICA N˚ 001/2016

A Comissão Permanente de Licitação do Município de Ceará-Mirim/RN, torna público que
fará realizar a licitação Chamada Pública nº 001/2016, no

objetivando o

O Edital na íntegra se encontra à disposição na sala da Comissão de Licitação
deste Município, situada à Rua Heráclio Vilar, 697, 1° Andar, Centro, Ceará-Mirim/RN, no
horário das 08:00 (oito horas) às 14:00 (catorze horas) ou poderá ser solicitado através do e-
mail: , ou ainda maiores informações através do telefone:
(84) 3274-5915, ramal 220. Para retirar também o edital, os interessados poderão acessar o
site:

Ceara-Mirim/RN, em 22 de fevereiro de 2016
- Presidente da CPL.

pmcmcplcearamirim@gmail.com

www.prefeituradecearamirim.com.br.

Ao todo, 95 presos já es-
caparam das unidades 
prisionais do Rio Gran-

de do Norte somente em 2016. 
O número foi atingido depois 
da fuga registrada no domin-
go, na Penitenciária Estadual 
de Alcaçuz, em Nísia Floresta, 
quando dois homens conse-
guiram fugir usando um túnel.

Esta foi a 12ª fuga contabi-
lizada nos presídios do Estado 
neste ano, uma média de qua-
se dois presos indo para a rua 
clandestinamente por dia.

De acordo com a direção 
de Alcaçuz, o túnel por onde 
fugiram os presos no domin-
go foi encontrado no Pavilhão 
1, onde 300 presidiários estão 
encarcerados. No total, a pe-
nitenciária de Alcaçuz abriga 
1.100 homens que cumprem 
pela autoria de diferentes cri-
mes e estão envolvidos com 
facções criminosas.

A estrutura dava acesso a 
uma área entre as guaritas 8 e 
9. O Grupo de Operações Es-
peciais e o Batalhão de Cho-
que da Polícia Militar vão auxi-
liar na contagem dos detentos. 
Após a contagem, foi confir-
mado que Roberto Medeiros 
Nascimento e Francisco Her-
landerson Sotero haviam es-
capado da penitenciária.

Dos mais de 90 presidiá-
rios que já escaparam das uni-
dades prisionais do Rio Gran-
de do Norte em 2016, 13 deles 
estavam encarcerados na Pe-
nitenciária Estadual de Alca-
çuz. A primeira fuga registrada 
em 2016 por lá aconteceu no 

// Segurança

Sistema penal registra mais duas fugas

dia 19 de janeiro, quando três 
detentos fugiram. No dia 21 fo-
ram 10 homens que consegui-
ram escapar.

Na ocasião, outros 19 fo-
ram impedidos de fugir depois 
que os policiais que fazem a 
guarda da unidade efetuaram 
disparos de advertência.

O reflexo do problema do 
sistema prisional é visto nas 
ruas. Segundo a Polícia, as fu-
gas têm contribuído para o 
aumento da criminalidade no 
cotidiano. 

Delegado titular da Dele-
gacia Especializada de Fur-
tos e Roubos (Defur), Herlâ-
nio Cruz afirma que, rotinei-
ramente, os praticantes de 
crimes investigados por sua 
equipe são foragidos do siste-

ma carcerário do Estado.
A Defur é especializada 

em roubos e furtos em que o 
material subtraído das vítimas 
seja superior a 30 salários mí-
nimos. Portanto é neste tipo 
de atividade que os homens 
que têm conseguido escapar 
das penitenciárias também 
têm atuado.

Como, por exemplo, em 
arrastões a residências. O 
caso do assalto que aconte-
ceu na casa da jornalista Mari-
na Cardoso, analista de mídia 
do NOVO, na semana passada 
ilustra a situação.

De acordo com Herlâ-
nio, um dos autores do cri-
me, identificado como sendo 
Juan Lázaro Florêncio Fran-
ça, está entre os homens que 

conseguiram fugir da cadeia e 
andam praticando delitos do 
lado de fora. 

O delegado diz que, em 
outro assalto que elucidou há 
pouco, quase todos os envol-
vidos eram foragidos do sis-
tema. “A pessoa que é foragi-
da não tem opção de resso-
cialização, não tem como tra-
balhar, pois é foragida. A única 
opção é voltar ao crime”, resu-
me Herlânio Cruz.
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// Curtindo uns dias na terrinha potiguar, o engenheiro 
Igor Paiva e a esposa Priscila Santos. O casal, que está 
residindo na capital pernambucana, festeja o sucesso da 
empresa Avante Automação Industrial

// Encontro dos fotógrafos Elias Medeiros, Umberto  Sales e Meysa Medeiros na cobertura do Circutio 
Brasileiro de Volei de Praia, na Arena Praia do Forte, neste fim de semana

// Provando os verdadeiros charutos cubanos após show dos Rolling Stones, no 
Rio de Janeiro, o empresário Paulo Coelho, diretor do Hospital São Lucas, e o 
jornalista Jânio Vidal, superintendente da TV Tropical

// Os empresários Daniel Bezerra e Carmen Helena receberam, na noite da útima quinta-feira 
(18), a imprensa, convidados e familiares com um coquetel para celebrar a inauguração de 
mais uma unidade da Café Brigadeiro Bistrô, agora no bairro de Candelária, em Natal. Mais 
um evento com a marca do jornalista do jornalista Toinho Silveira

Sobre o 
contingenciamento 

de R$ 23,4 bilhões 
do Orçamento de 
2016 anunciado 
pelo ministro do 

Planejamento, 
Valdir Simão, na 

última sexta-feira 
(19):

Senador José 
Agripino, líder da 

oposição: 
“Autorizar um corte 

de R$ 23,4 bilhões no 
Orçamento de 2016 

demonstra total 
descontrole por parte 
do governo Dilma. O 
governo aumentou 

o corte na área mais 
nevrálgica do país: a 
saúde. Isso em meio 
a crise do zika vírus. 

Perdeu o controle 
total da economia”.

Rádio BandNews 
FM: 

“Governo anuncia 
um corte de R$ 
23,4 bilhões no 

Orçamento de 2016 
com o objetivo de 

perseguir a meta de 
superávit primário 

de R$ 30 bilhões”.
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>> No páreo
Não foi só o PR de 

João Maia que caiu 
nas graças da vice-

prefeita de Natal 
Wilma de Faria, 

que sairá do PSB e 
está definindo uma 
nova legenda para 

se filiar.
O PPS, que é 

presidido aqui no 
Estado pelo ex-

deputado estadual 
Wober Jr., também 
fez uma proposta 

que agradou a 
Wilma. Segundo 

informa uma 
fonte próxima a 
ex-governadora, 

recentemente 
ela teve uma boa 

conversa, por 
telefone, com o 

presidente nacional 
da sigla, Roberto 

Freire.
A resposta da vice-
prefeita será dada, 

provavelmente, 
próximo ao 

encerramento do 
prazo da janela 
partidária, em 

meados de março.

>> Exigência
Aliás, ontem o governador realizou uma reunião fechada 
com Jader Torres (secretário de Infraestrutura)e com 
o General Fraxe (diretor do DER) para tratar sobre a 
recuperação de estradas do Estado.
Internamente, Robinson tem exigido agilidade dos 
auxiliares quando o assunto é o projeto de recuperação da 
malha viária do RN. E ele tem sido enfático ao cobrar da 
equipe o início mais rápido possível deste trabalho, que deve 
começar em 90 dias, e pela região do governador, o Agreste 
potiguar.

>> Palestra
Nesta terça-feira 
(23), às 18h, a 
Moura Dubeux 
reúne corretores no 
International Trade 
Center para palestra 
sobre os diferenciais 
de construção da 
incorporadora. O 
tema será ministrado 
pelo coordenador de 
Obras da empresa 
no Rio Grande do 
Norte, José Freire 
Beltrão. O encontro 
também terá a 
presença do diretor 
regional da Moura 
Dubeux, Fernando 
Amorim, que 
apresentará as ações 
de março.

>> Quem será?
O colunista Cláudio Humberto publicou ontem, no Diário 
do Poder, nota afirmando que a senadora Fátima Bezerra 
tentou boicotar um encontro entre a presidente Dilma e o 
governador Robinson Faria.
Em nota, Fátima garantiu que “foi surpreendida” com 
a notícia e questionou: “A pergunta quxe fica é: a quem 
interessa ser porta-voz de notícia tão irresponsável, 
desrespeitosa e de prestar tamanho desserviço ao RN? 
Certamente ao povo potiguar que não é”.

>> Candidato da segurança
Delegado da Polícia Civil e ex-secretário de Defesa 
Social de Natal, Sérgio Leocádio vai tentar viabilizar uma 
pré-candidatura a vereador de Natal pelo Partido da 
Mulher Brasileira (PMB), fundado em 2008 e registrado 
definitivamente pelo TSE em setembro de 2015.
O ex-diretor geral da Academia de Policia Civil do 
RN pretende ter uma atuação voltada à questão da 
Segurança Pública, mas com um detalhe: ele promete 
que irá investigar a atuação dos possíveis futuros colegas 
vereadores. “Se tiver alguma coisa errada eu denuncio ao 
Ministério Público”, garantiu ele.  

>> Trânsito em pauta
O governador Robinson Faria começou a semana 
anunciando nas suas redes sociais a assinatura do 
convênio de municipalização do trânsito dos municípios de 
Assu e São Gonçalo do Amarante. “O convênio vai reforçar 
a parceria do governo com as prefeituras, otimizando o 
trabalho dos órgãos públicos e dando mais autonomia a 
polícia municipal de trânsito”, garantiu ele.

>> Vacina da dengue
A presidente da República Dilma Rousseff assinou ontem 
(22) um contrato entre o Ministério da Saúde e o Instituto 
Butantan para o desenvolvimento de uma vacina contra 
a dengue. O contrato com o Instituto Butantan, vinculado 
ao governo de São Paulo, prevê investimentos iniciais de 
R$ 100 milhões para o desenvolvimento do estudo nos 
próximos dois anos.

>> Arquitetura reunida
De 17 de maio a 10 de julho, as portas do Jockey Club – 
um dos espaços mais charmosos e icônicos de São Paulo – 
serão abertas para receber o público na 30ª Casa Cor, que 
convida, nesta edição comemorativa, arquitetos, designers 
e paisagistas a pensarem a casa como espaço de celebração 
da vida. Liderada por Livia Pedreira, nesta edição a mostra 
terá uma grande novidade: a utilização do prédio do 
Ambulatório do Jockey.

Giro pelo 
Twitter...

...de A Voz do Brasil: “Diretora-geral da OMS visita o Brasil 
para acompanhar a epidemia do zika vírus no país”;

...da jornalista política da CBN Roseann Kennedy: “Delcídio 
prepara discurso para fazer no plenário na volta ao Senado, 

neste terça. Quer salvar mandato e tem ventilado que não será 
homem bomba”;

...da Carta Maior: “Alô, Moro, como é que FH tem um 
apartamento de 11 milhões de euros em Paris? ‘Não, não; estou 

ocupado com o apê de R$ 3 milhões do João Santana aqui’”.
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Finalistas do Campeonato Potiguar de 2014, adversários 
irão duelar pelo título do primeiro turno do Estadual de 2016 

Com ataques afiados, 
América e Globo vão 
reviver final

Rômulo faz cinco gols em cinco jogos

Primeira fase teve média de 
quase três gols por partida

ARQUIVO NOVO

Leonardo Erys
Do NOVO

PREFEITURA MUNICIPAL DE BREJINHO/RN

MENOR PREÇO GLOBAL
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE ENGENHARIA PARA EXECUÇÃO DE
PAVIMENTAÇÃO E DRENAGEM DE DIVERSAS RUAS DO MUNICÍPIO DE
BREJINHO/RN.

10hs do dia 08 de março de 2016

Natália de Fátima Xavier Lourenço

AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS Nº 000001/2016

A PREFEITURA MUNICIPAL DE BREJINHO/RN, por intermédio de sua Comissão
Permanente de Licitação, designada pela Portaria nº. 001/2014, torna público que realizará
licitação, modalidade TOMADA DE PREÇOS, tipo , destinada a

A sessão pública, para recebimento dos envelopes de documentação de
habilitação e propostas de preços será realizada às . O
Edital poderá ser adquirido na sede da Prefeitura Municipal de Brejinho/RN, situada na Rua
Praça Presidente Castelo Branco, n° 207, Centro, no horário de 08hs às 12hs (de segunda à
sexta-feira), em dias úteis. Qualquer informação poderá ser obtida no endereço supracitado.

Brejinho/RN, 22 de fevereiro de 2016.
- Presidente da CPL

A
mérica e Globo 
se reencontrarão 
em uma decisão 
depois de dois 
anos. Em 2014, os 

times promoveram a final do 
Campeonato Potiguar e, da-
quela vez, o Dragão levou a 
melhor para ficar com o título. 
Dessa vez, ambos tentam le-
vantar a taça da Copa Cidade 
do Natal (primeiro turno do 
Estadual) e garantir logo nes-
te mês de fevereiro vagas para 
as Copas do Nordeste do Bra-
sil do próximo ano.

As equipes se encaram no 
próximo domingo (28) em 
jogo único na Arena das Du-
nas. E também em novo horá-
rio: o presidente do América, 
Beto Santos, se reuniu com o 
presidente da Federação Nor-
te-rio-grandense de Futebol 
(FNF) e conseguiu a antecipa-
ção da partida para às 16h. An-
tes, ela estava marcada para às 
18h30.

Como a final será decidida 
em jogo único na Arena das 
Dunas, a renda da partida será 
dividida: 60% para o vencedor 
e 40% para quem ficar com 
vice-campeonato.

América e Globo se classi-
ficaram com méritos. Os dois 
times foram, de fato, os prota-
gonistas desse primeiro turno 
do Campeonato Potiguar, que 
foi marcado por um baixo ní-
vel técnico. 

O Dragão começou sob o 
comando do técnico Aluísio 
Moraes, que aplicou três go-
leadas por 4 a 0, mas acumu-
lou tropeços como a derrota 
no Clássico-Rei para o ABC e 
no Barrettão diante do próprio 
Globo. 

Apesar dos números posi-
tivos, o futebol não convenceu 
a torcida e a diretoria do Amé-
rica e ele acabou demitido. As-
sim, Guilherme Macuglia as-
sumiu e pode levantar a taça 
de campeão com apenas duas 

partidas à frente do Dragão. 
Na sua estreia no Estadual, 

no domingo, venceu o Baraú-
nas por 2 a 0 com tranquilida-
de e, principalmente, sem pas-
sar qualquer susto no sistema 
defensivo. 

Mais do que a classifica-
ção, a vitória fez o Alvirrubro 
ultrapassar a Águia de Cea-
rá-Mirim na tabela e fechar 
a primeira fase na primeira 
colocação.

Apesar disso, a posição 
dá apenas uma vantagem ao 
time potiguar. Na teoria, nin-

guém joga pelo empate na 
partida final. Quem vencer, 
obviamente, leva o título para 
casa.

Se o empate acontecer, o 
jogo irá para a prorrogação. 
E a partir deste momento, o 
América, que terminou a fase 
de grupos na liderança, terá a 
vantagem do empate. 

Da mesma forma que no 
tempo normal, quem sair ven-
cedor nesses 30 minutos com-
plementares, levantará a taça 
de campeão na Arena das Du-
nas. Assim, não existe a possi-

bilidade de pênaltis no duelo. 
E era exatamente o Globo 

quem tinha essa vantagem até 
domingo passado. A Águia de 
Ceará-Mirim estava invicta e 
na liderança da competição, 
mas encarou o lanterna Pal-
meira de Goianinha, que ha-
via perdido todas as seis parti-
das que disputou e sucumbiu. 

O histórico desta tempora-
da em nada pesou e o time de 
Goianinha bateu a Águia por 
2 a 1 mesmo com dois jogado-
res a menos em campo duran-
te boa parte do duelo.

O ataque do América foi o 
melhor deste primeiro turno. 
E no momento mais crucial 
deste início de ano, o time pa-
rece ter ganhado um homem-
-gol efetivo. 

O atacante Rômulo, ex-
-Confiança e emprestado pelo 

Vitória, marcou os dois gols na 
vitória de domingo diante do 
Baraúnas e chegou a cinco gols 
em cinco partidas com a cami-
sa do Dragão – média de um 
por partida, invejada por mui-
tos centroavantes mundo afora.

O camisa 9 chegou ao Dra-

gão com a Copa Cidade do 
Natal já em andamento, mas 
as boas atuações fizeram ele 
ganhar a vaga de Luiz Eduar-
do na equipe. 

Com a chegada de Gui-
lherme Macuglia ao comando 
técnico, virou titular absoluto 

e diante do Leão do Oeste na 
Arena das Dunas, foi o melhor 
em campo. Com três gols mar-
cados, ele igualou Mateusinho, 
mas segue atrás de Thiago Po-
tiguar e Romarinho (Globo), 
artilheiros da competição com 
quatro gols.

O nível técnico não foi um 
primor nesta primeira fase do 
Campeonato Potiguar, mas 
pelo menos os atacantes con-
seguiram balançar as redes 
com frequência. A Copa Cida-
de do Natal teve média de 2,75 
gols por partida.

E a torcida (pelo menos 
um lado dela) saiu satisfeita 

com pelo menos um tento por 
confronto. Isso porque em to-
dos os 28 jogos que acontece-
ram, nenhum saiu com o pla-
car em 0 a 0.

O time que mais marcou 
foi o América, que balançou as 
redes 17 vezes em sete roda-
das, com média de aproxima-
damente 2,4 gols por jogo.  O 

Dragão aplicou três goleadas 
por 4 a 0 em sete jogos nessa 
primeira fase.

O Globo, segundo lugar na 
tabela, também foi o time com 
o segundo melhor ataque do 
certame: marcou 13 gols nos 
sete jogos que disputou.

O pior ataque do torneio fi-
cou por conta do Alecrim, que 

só balançou as redes por cin-
co vezes em sete jogos.

A torcida do ABC também 
não teve muito o que come-
morar. O Alvinegro teve mé-
dia menor que um gol por par-
tida na Copa Cidade do Natal. 
O time então comandado por 
Narciso marcou seis gols em 
sete jogos.

// Final do turno acontecerá no próximo domingo (28) em jogo único na Arena das Dunas
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Após contrair doença causada pelo Aedes 
aegypti, experiente treinador é anunciado 
como esperança para livrar o ABC da má 
campanha na temporada 2016

Geninho chega para 
mandar a zika embora

P
ela primeira vez na história, um clu-
be do Rio Grande do Norte será co-
mandado por um treinador cam-
peão brasileiro. Geninho, vencedor 
da Série A de 2001 pelo Atlético-PR, 

chega hoje a Natal para assumir o ABC. A mis-
são é tentar vencer o Campeonato Potiguar e le-
var o time de volta para a Série B do Campeona-
to Brasileiro.

Geninho é a nova aposta da diretoria abece-
dista depois, após o insucesso de Narciso. De-
mitido após cinco jogos sem vencer, o primeiro 
treinador da nova Era Judas teve apenas 33% de 
aproveitamento na Rota do Sol, desempenho a 
ser batido por Geninho. 

Para justificar a escolha pelo experiente trei-
nador, a direção alvinegra citou “sua capacida-
de de comando, experiência e grande conheci-
mento do mercado de jogadores”. 

Aos 67 anos, Geninho acumula trabalhos 
em equipes de expressão do futebol nacional, 
como Santos, Vasco e Corinthians, e foi bastan-
te vitorioso, principalmente na primeira década 
do século. Todavia, a tirar por seus últimos resul-
tados nas equipes por onde passou, o novo co-
mandante abecedista vive um momento de de-
clínio na sua carreira.

O último trabalho de Geninho foi no Cea-
rá, durante a Série B do Campeonato Brasilei-
ro e a Copa do Brasil da temporada passada. Ele 
comandou o Vozão em oito partidas e conquis-
tou apenas duas vitórias, sendo seis pela segun-
da divisão e duas pela competição mata-mata. 

O aproveitamento dele no alvinegro cearense 
foi de 41,6%.

Demitido em agosto do ano passado, Geni-
nho ficou bom tempo fora do mercado. Nesse pe-
ríodo, inclusive, contrariou o Zika vírus. “Fiquei de 
molho por um bom tempo; foi um período difícil”, 
disse em entrevista ao portal globoesporte.com. 

O último bom momento de Geninho foi em 
2014, quando ele comandou o Avaí na luta pelo 
acesso à Séria A do futebol nacional. Antes dis-
so, em 2013, o treinador também havia tido um 
bom ano, desta vez no Sport, quando também 
foi responsável por comandar a missão de levar 
o time de volta à elite. 

Eugênio Machado Souto é natural de Ribei-
rão Preto, interior de São Paulo, e nasceu no dia 
15 de maio de 1948 (67 anos). Antes de ser trei-
nador ele atuou no futebol como goleiro, tendo 
defendido times como Botafogo-SP, Vitória-BA 
e Juventude-RS. 

CHEGADA
Geninho chega hoje a Natal e já vai comandar 

seu primeiro treino como técnico do ABC. Para 
ele, a primeira missão é avaliar os motivos que 
estão levado ao mal desempenho no Campeo-
nato Potiguar. “Como primeiro ponto, eu penso 
em mudar essa situação no ABC. Vou conhecer 
o grupo, mas sei que tem jogadores qualificados 
e com passagens por bons clubes. Quero conhe-
cer os problemas que estão levando a equipe a 
essa situação ruim no estadual e melhorarmos 
na segunda parte da competição”, disse. 

RECORDES

O melhor desempenho 
de Geninho em sua 
carreira como treinador 
foi no Atlético-PR, 
onde foi campeão 
brasileiro em 2001. 
Lá, ele comandou o 
time em 47 jogos e 
conquistou 26 vitórias, 
o que lhe render a 
marca de 63,8% de 
aproveitamento. 

Seu pior momento 
foi no São Caetano, 
em 2013, onde 
comandou o time em 
sete oportunidades 
e conquistou apenas 
um ponto, o que lhe 
rendeu apenas 4,7% 
de aproveitamento. 
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Cultura

Como estudioso da literatura, o escritor italiano morto na semana passada entendia que, com 
Finnegan’s Wake, de Joyce, a vanguarda atingira seu auge; desde então, só a narração importava

o legado do semiólogo
Umberto Eco, 

// Música

Larissa Manoela faz show 
em Natal no domingo

C
laro que a fama 
mundial veio 
com a ficção 
- em especial 
com O Nome 

da Rosa, que se tornou filme 
de sucesso sob a direção de 
Jean-Jacques Annaud, tendo 
Sean Connery como um 
arguto monge investigador. 
Mas, nesse momento de 
perda, é preciso lembrar 
que, antes disso, a obra 
de Umberto Eco é a de 
um grande medievalista e 
semiólogo.

Em 1962, Eco escreveu 
Obra Aberta, livro que 
teria grande repercussão 
em todo o mundo culto. 
Sua tese era de que, se 
toda a obra de arte contém 
certo grau de polissemia 
(múltiplos significados), a 
obra contemporânea busca 
indeterminação ainda maior. 
Sendo, assim, “aberta” a várias 
interpretações. O paradigma, 
em literatura, seria a obra de 
James Joyce, Ulisses e, em 
especial, Finnegan’s Wake.

Como todo livro muito 
influente, e às vezes mal 
lido, também Obra Aberta 
provocou equívocos. O mais 
frequente: achar que, já que as 
obras eram abertas, qualquer 
interpretação seria possível. 
Contra o vale-tudo dessa 
ideia, o próprio Eco escreveu 
mais tarde Os Limites da 
Interpretação (1990).

Mas o fato é que Eco era 
um raro dublê de acadêmico 
interessado no mundo 
extra-universitário. Assim, 
alternava obras densamente 
teóricas, como A Estrutura 
Ausente (1968), e outras 
em que se debruçava sobre 
fatos da sociedade que lhe 
pareciam merecedores de 
atenção, como fez em seus 
Diários Mínimos. Podia ser 

didático como em Como 
se Faz uma Tese (1985) e 
erudito como em Arte e 
Beleza na Estética Medieval 
(1987). Era, sobretudo, bem-
humorado, não se levava tão 
a sério e escrevia com clareza 
brutal. Manteve durante 
muitos anos uma badalada 
coluna na revista semanal 
L’Espresso, que era uma 
delícia de ler.

E, dessa forma, parecia 
mais ou menos inevitável 
que um dia fosse tentado 
pela ficção. O que ninguém 

poderia prever, e certamente 
ele menos ainda, é que faria 
sucesso global com O Nome 
da Rosa.

Entenda-se. O livro, 
apesar da trama policial, 
nada tem de fácil e evidente. 
À maneira de história de 
Sherlock Holmes, um monge, 
William de Baskerville, é 
convocado para desvendar 
uma série de crimes num 
mosteiro medieval. Como 
móvel do crime, um suposto 
texto de Aristóteles sobre o 
riso. E, entre os personagens 

soturnos, um monge cego, 
chamado de Jorge. Alusão 
clara a Jorge Luis Borges, o 
escritor argentino fanático 
por labirintos, bibliotecas e 
tramas intrincadas.

Além disso, embutida 
na trama, todo o saber do 
medievalista sobre aquele 
mundo que descrevia. E 
trechos inteiros em latim.. e 
sem tradução. Era desafiador. 
Mas, por uma vez, e talvez 
cansado das facilidades, o 
leitor procurou esse livro 
que o deixava sem rumo em 

muitas passagens, mas era 
compensador no final. Virou 
filme, e de muito sucesso 
também, com a história 
expurgada de suas passagens 
mais eruditas.

O fato é que, com O 
Nome da Rosa, Eco havia 
inventado uma espécie de 
suspense erudito. Retoma a 
narratividade do romance, 
emprega muitas vezes a 
fórmula do policial (quem 
cometeu o crime? Como 
encontrar o criminoso?), 
expediente que sempre 

agradou o público. E, através 
desse formato, introduzia 
o leitor a temas que julgava 
oportunos e interessantes. 
Além do anátema ao riso 
de O Nome da Rosa (1980), 
trabalhou com as teorias 
conspiratórias em O Pêndulo 
de Foucault (1988), os 
paradoxos do tempo em A 
Ilha do Dia Anterior (1994),o 
imaginário medieval em 
Baudolino (2000), a memória 
e a cultura popular moderna 
em A Misteriosa Chama da 
Rainha Loana (2004), as 
raízes do antissemitismo em 
O Cemitério de Praga (2011), 
o jornalismo contemporâneo 
em O Número Zero 
(2015).  Sua obra ficcional 
teve este outro caráter 
importante para a literatura 
- o regresso à narratividade. 
Como estudioso da 
literatura e semiólogo, 
Eco havia entendido que, 
com Finnegan’s Wake, o 
enigmático romance de 
Joyce, a vanguarda havia 
atingido uma fronteira 
impossível de transpor. O 
caminho, dali para frente, 
seria o da volta à narração, 
ao fascínio intemporal das 
histórias bem contadas, 
que reuniam homens em 
volta das fogueiras para 
ouvir relatos épicos e fez um 
sucesso que atravessa séculos 
com os contos de Sherazade 
nas Mil e uma Noites.

Com o arsenal teórico 
acumulado na primeira 
parte da sua carreira, Eco 
desenvolveu uma carpintaria 
sólida para a segunda, sua 
trajetória de ficcionista. 
O que escrevia é madeira 
de lei, feita para durar, e 
ele não se deprimia com 
o rebaixamento de nível 
intelectual do mundo 
contemporâneo. O negócio 
era continuar a escrever, 
dizia. Vai fazer falta. Mas 
muita falta mesmo.

luiz Zanin Oricchio
Agência Estado

// Eco era uma espécie de dublê de acadêmico interessado no mundo extra-universitário, o que o fazia alternar obras densas com temas leves

REPRODUÇÃO

DIVULGAÇÃO

Sucesso entre o público 
infantil e adolescente, a 
cantora e atriz Larissa 

Manoela, de 15 anos, traz para 
Natal no próximo domingo a 
turnê “Larissa Manoela com 
Você”, que reúne os principais 
sucessos da carreira da artista. 
Depois de passar por várias 
capitais do Nordeste como 

Fortaleza, Teresina e Recife, a 
cantora fará show no Pavilhão 
das Dunas, Centro de 
Convenções, a partir das 16h.

Os ingressos já estão 
esgotados e a formação 
da plateia do evento será 
com cadeiras numeradas. 
Cantora, dubladora, atriz de 
TV, cinema e teatro musical, a 

intérprete de Maria Joaquina 
na versão brasileira da novela 
“Carrossel” (SBT/2012) viaja o 
país desde setembro de 2015 
com a turnê.

O show, baseado no 
primeiro CD da jovem 
paranaense lançado em 
setembro de 2014, reúne 
sucessos como “Beijo, 

beijinho, beijão”, “Super Star”, 
“Minha alegria é viver” e 
“Cúmplices de um resgate”, 
música que leva o mesmo 
nome da novela na qual 
Larissa está no ar no SBT, 
vivendo as protagonistas 
gêmeas Manuela e Isabela 
Agnes.

No palco, a artista canta 
e dança acompanhada 
de quatro bailarinos. No 
repertório do show ainda 
estão inclusos sucessos como 
“Na hora H”, “Fugir agora”, “Oi 
psiu”, “Pra ver se cola”, “Com 
você”, entre outros. 


